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






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














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


Prestar assistência em saúde com excelência, humanização, sustentabilidade, 

filantropia, ensino e pesquisa.


Ser referência nacional na assistência em saúde e gestão hospitalar, com foco 

na Experiência do Paciente e na Humanização.





Ética

Sustentabilidade Financeira

Excelência

Filantropia 

Humanização

Ensino

Segurança do Paciente

Responsabilidade Socioambiental
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



Dr. Humberto Gomes de Melo



Antonio Alício Moreira de Oliveira Jr.  

Carmen Lúcia Dantas

Duilio Cleto Marsiglia

Élia Araújo Silva Pontes

Israel José Coelho da Paz de Lima

Cônego José Kermes Martins

José Maurício Falcão Gonçalves 

Marcos Davi Lemos de Melo 

Tereza Cristina Ferreira Simon



Dr. Artur Gomes Neto



Carlos André de Mendonça Melo



Dácio Guimarães Borges

Rua Barão de Maceió, 346 - Centro 

57020-360 - Maceió - Alagoas - Brasil

Fone 82 2123 6275

provedoria@santacasademaceio.com.br

mailto:provedoria@santacasademaceio.com.br
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

A
Santa Casa de Misericórdia de Maceió, cumprindo disposições estatutárias, 

submete à apreciação da sua Irmandade, das autoridades constituídas e da 

sociedade alagoana o seu Relatório Anual e Demonstrativo Econômico-Fi-

nanceiro do ano de 2025. 

Seguindo os princípios da beneficência e filantropia, realizamos, em 2025, mi-

lhares de consultas, exames, tratamentos e internações, tais como:


consultas e tratamentos, nas várias especialidades, sendo:

133,4 mil (48,5%) 
SUS

Convênios e particulares
141,8 mil (51,5%) 

Humberto Gomes de Melo, provedor da Santa Casa de Misericórdia de Maceió


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

Mesmo com todas as dificuldades, o 

ano de 2025 nos proporcionou momen-

tos gratificantes, com a disponibilidade 

e dedicação de todos os nossos profis-

sionais, desde os que fazem as equipes 

multiprofissionais até aos colaboradores 

mais humildes. O corpo diretivo da Insti-

tuição tem estado sempre presente em 

todos esses momentos difíceis, junto ao 

nosso corpo clínico e colaboradores. 

Apesar das dificuldades financeiras 

enfrentadas – principalmente, por atra-

sos, significativos, para recebermos os 

valores da produção dos serviços pres-

tados e contratados –, temos consegui-

do dar continuidade à assistência em 

todas as áreas e permanecemos, sem 

solução de continuidade, com as ati-

vidades da assistência, do ensino e da 

pesquisa, além dos muitos investimen-

tos que continuam sendo realizados na 

Instituição. 


49,9 mil (45,4%) SUS

Convênios e particulares
60,0 mil (54,6%) 

pacientes-dia


13,5 mil (44,3%)SUS

Convênios e particulares
17,1 mil (45,7%) 

internações, sendo:


atendimentos de urgências e emergências, sendo:

11,5 mil (14,4%)SUS
Convênios e particulares

68,3 mil (85,6%) 


de exames, sendo

392,0 mil (40,9%)
SUS

Convênios e particulares
565,5 mil (59,1%)









Em relação a atendimentos aos pa-

cientes do Sistema Único de Saúde 

(SUS), podemos destacar a represen-

tatividade da Santa Casa de Maceió 

em todas as áreas. Na Oncologia, por 

exemplo, tivemos 3.769 internações

– clínicas e cirúrgicas –, com valores 

aprovados, pelo SUS (Tabnet /Datasus) 

de R$ 10,6 milhões de reais, correspon-

dendo a 70,6% dos valores aprovados 

pelas internações oncológicas em Ma-

ceió e 45,0% das que aconteceram em 

Alagoas, no ano de 2025.

A permanência desses pacientes 

oncológicos – na Santa Casa de Maceió 

– foi de 19.650 dias, correspondendo a 

56,4% do total dos leitos ocupados em 

Maceió, com pacientes oncológicos, e 

41,7% em Alagoas, no ano de 2025.

Na assistência ambulatorial – qui-

mioterapia e radioterapia –, a Santa 

Casa de Maceió teve uma produção – 

aprovada pelo SUS –, em 2025, de R$ 

27,9 milhões (52,4% do total aprovado 

em Alagoas e 68,1% do aprovado em 

Maceió).  

Na Alta Complexidade hospitalar, 

podemos destacar que a Santa Casa de 

Maceió realizou 3.341 internações, com 

um valor aprovado de R$ 32,6 milhões, 

correspondendo a 24,5% e 39,5%, res-

pectivamente, do total realizado por 25 

unidades hospitalares de Alagoas, no 

ano de 2025. Leve-se em consideração 

que 9 desses 25 hospitais são da ges-

tão estadual e realizaram 2.132 inter-

nações, com valores que somaram R$ 

12,4 milhões, correspondendo, respec-

tivamente, a 15,6% e 15,0% do total da 

Alta Complexidade realizada em hospi-

tais de Alagoas, no mesmo ano de 2025. 

Na Alta Complexidade ambulatorial, 

a produção realizada pela Santa Casa de 

Maceió teve um valor aprovado, cons-

tante no Tabnet/Datasus, de R$ 39,8 mi-

lhões, que representou 20,3% do total 

produzido e aprovado por instituições 

– públicas e privadas – de Alagoas, em 

2025. Leve-se em consideração que 12 

dessas 71 instituições são da gestão es-

tadual e realizaram procedimentos que 

somaram R$ 7,8 milhões, que corres-

pondem a 4,0% da produção total das 71 

instituições de saúde.

Quando observamos a Alta Comple-

xidade hospitalar e ambulatorial, cons-

tatamos que os valores produzidos pela 

Santa Casa de Maceió foram de R$ 72,4 

milhões (27,2% do total de Alagoas)

enquanto 13 instituições públicas esta-

duais tiveram valores de produção de R$ 

20,2 milhões, representando, apenas, 

7,6% dos R$ 266,0 milhões que foram 

os valores totais de 72 instituições de 

Alagoas que realizaram procedimentos 

hospitalares e/ou ambulatoriais, de alta 

complexidade, em 2025, conforme os 

dados constantes no Datasus. 

Para fazer face aos atendimentos de 

pacientes do SUS, em internações e am-

bulatório, a Santa Casa de Maceió rece-

beu, em 2025, R$ 84,707 milhões (va-
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lores da tabela SUS) e mais R$ 36,124 

milhões de incentivos e outros comple-

mentos, enquanto os custos correspon-

deram a R$ 161,263 milhões, obrigando 

a Santa Casa subsidiar o SUS com R$ 

40,432 milhões.

As ajudas recebidas do senador Ro-

drigo Cunha, dos deputados federais 

Alfredo Gaspar e Delegado Fábio Costa 

e do deputado estadual Cabo Bebeto, 

com emendas parlamentares, muito 

contribuíram para que pudéssemos su-

perar dificuldades e continuar investindo 

e prestando a mesma assistência que 

continuamente temos prestado aos pa-

cientes do SUS. Ao senador e aos depu-

tados, queremos registrar o nosso agra-

decimento.   

A receita operacional líquida da Insti-

tuição atingiu R$ 565,4 milhões, tendo 

apresentado um superávit de R$ 31,8 

milhões. O nosso Ebitda (lucro antes de 

juros, impostos, depreciação e amorti-

zação) foi de R$ 72,6 milhões. No ano de 

2024, havíamos tido uma receita opera-

cional líquida de R$ 537,8 milhões, com 

um superávit de R$ 20,6 e o EBITDA de 

R$ 56,8 milhões.

Ao término de mais um ano de difi-

culdades, mas também de grandes ale-

grias, queremos externar o nosso agra-

decimento a todos os que contribuíram 

para o fortalecimento e o engrandeci-

mento da nossa Santa Casa. 

Agradecimento, de modo especial, 

ao bom Deus – nosso sustentáculo em 

todas as adversidades –; a Nossa Se-

nhora da Guia e a São Vicente de Paulo 

que intercedem por nós e vêm guian-

do os nossos caminhos; a nossa Mesa 

Administrativa e Irmandade da Santa 

Casa de Misericórdia de Maceió; a todos 

os médicos – ligados ao corpo clínico e 

a cooperativa (Santacoop) –; a todos os 

componentes das nossas equipes mul-

tiprofissionais e a todos os nossos co-

laboradores – desde os mais humildes 

até aos supervisores, coordenadores, 

gestores, gerentes, superintendente e 

diretores –, bem como aos nossos par-

ceiros, fornecedores e dirigentes de ope-

radoras de planos e seguros de saúde. 

Por fim, um agradecimento aos ges-

tores e dirigentes públicos, ao volunta-

riado da Rede Feminina de Combate ao 

Câncer, aos nossos clientes, aos nossos 

familiares e a sociedade alagoana, pelo 

reconhecimento da Santa Casa de Mise-

ricórdia de Maceió como um patrimônio 

de Alagoas.

Humberto Gomes de Melo

Provedor
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

Dados de 2023  

(FONTE: www.ibge.gov.br)

* Fonte: ANS Tab Net https://www.ans.gov.br/anstabnet/cgi-bin/tabnet?dados/tabnet_tx.def acessado em fevereiro de 2026.

O
s indicadores assistenciais e epi-

demiológicos de 2025 retratam, 

de forma objetiva, a dimensão da 

atuação da Santa Casa de Maceió e sua 

relevância no cenário da saúde em Ala-

goas. Inserida em um estado com cerca 

de 3,1 milhões de habitantes, a instituição 

atende a uma demanda crescente por 

serviços de Média e Alta Complexidade, 

impulsionada pelo envelhecimento da 

população, pela prevalência de doenças 

crônicas e pelos desafios socioeconômi-

cos que impactam diretamente o acesso 

e a continuidade do cuidado.

Nesse contexto, a Santa Casa man-

tém uma atuação integrada, atendendo 

tanto pacientes do Sistema Único de 

Saúde (SUS) quanto da saúde suplemen-

tar, em um ambiente regional que reúne 

milhões de beneficiários de planos de 

saúde no Nordeste. 

Os dados apresentados a seguir evi-

denciam não apenas volume de atendi-

mentos, mas também a complexidade 

dos serviços prestados, o perfil dos pa-

cientes assistidos e a capacidade estru-

tural que sustenta a instituição como 

referência em saúde no estado.





https://www.ans.gov.br/anstabnet/cgi-bin/tabnet?dados/tabnet_tx.def
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





  
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


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









C
om 174 anos de história, a Santa 

Casa de Misericórdia de Maceió 

consolidou-se como uma das prin-

cipais referências em assistência hospi-

talar de Alagoas. Fundada em 1851, a 

instituição construiu uma trajetória mar-

cada pela filantropia, pelo compromisso 

social e pela busca permanente pela 

qualidade no atendimento à população.

Ao longo dos anos, o hospital am-

pliou sua estrutura e incorporou novas 

tecnologias, fortalecendo sua atuação 

em diversas especialidades médicas e 

estruturando um complexo hospitalar 

capaz de atender pacientes de todo o 

estado.

Membros da Mesa Administrativa da Santa Casa de Maceió



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F
undada em 7 de setembro de 1851, 

a Santa Casa de Misericórdia de 

Maceió consolidou-se, ao longo de 

sua trajetória, como uma das principais 

referências hospitalares de Alagoas. A 

unidade-sede concentra serviços es-

tratégicos e de Alta Complexidade, atu-

ando em áreas como radioterapia, car-

diologia, cirurgia robótica, nefrologia, 

medicina nuclear, diagnóstico por ima-

gem e endoscopia, entre outras espe-

cialidades essenciais para a assistência 

à saúde.

Nos últimos anos, a instituição avan-

çou na modernização da gestão, ado-

tando práticas administrativas que per-

mitiram equilibrar receitas e despesas e 

ampliar investimentos em infraestrutura, 

tecnologia e qualificação das equipes. 

Esse processo também fortaleceu ações 

de humanização do atendimento e a 

ampliação do portfólio assistencial, além 

de garantir certificações de qualidade e 

acreditação hospitalar.

Atualmente, o complexo reúne um 

centro de Alta Complexidade em onco-

logia, centro de oncologia e hematologia, 

emergência 24 horas, unidade especia-

lizada em dor torácica, serviço de geria-

tria, diversas unidades de internação 

para pacientes do SUS, convênios e par-

ticulares, além de um moderno centro 

cirúrgico com 13 salas, incluindo uma 

para cirurgia robótica. 

Toda a estrutura é sustentada por re-

cursos tecnológicos e equipes capacita-

das, alinhadas à missão institucional de 

oferecer assistência qualificada, com 

foco na filantropia e no cuidado integral 

ao paciente.


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Inaugurada em 2014, a Santa Casa Farol 

é uma unidade voltada ao atendimento es-

pecializado, com foco em pronto atendimento 

pediátrico e obstétrico, partos e cirurgias 

pediátricas, plásticas, de otorrinolaringologia, 

entre outras, para pacientes de convênios e 

particulares. A estrutura conta com cinco 

salas cirúrgicas e 72 leitos, incluindo UTIs e 

enfermarias, com destaque para a oncope-

diatria atendida também pelo SUS. A unidade 

dispõe de serviços 24 horas, como Radiologia 

e Laboratório, além de equipe médica de 

plantão e sobreaviso. A Gestão de Expansão 

prevê a entrega de 12 novos apartamentos, 

recepção para internação, recepção para o 

laboratório, farmácia, sala de arquivo, caixa 

e dois banheiros até o segundo semestre de 

2026.



Endereço: 
Rua Professor Virgínio de Campos, 451 – Farol, Maceió – AL.
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Parte do complexo oncológico da Santa 

Casa de Maceió, a Santa Casa Cancer Center 

é uma unidade moderna voltada ao cuidado 

integral de pacientes da saúde suplementar. 

Inaugurada em 2023, reúne serviços que 

abrangem toda a jornada do paciente, da pre-

venção ao tratamento, incluindo consultas, 

exames, biópsias, Day Clinic, centro de infusão 

e programas de oncoprevenção. O modelo prio-

riza acolhimento, agilidade e acompanham-

ento especializado, garantindo mais segurança 

e qualidade na assistência oncológica.

Avenida Santa Rita de Cássia, nº 100 – Farol, 

próximo à Praça Centenário, em frente à Igreja de Santa Rita.


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

A Santa Casa Poço funciona desde 

2014 como um ambulatório voltado ao 

atendimento de pacientes do Sistema 

Único de Saúde (SUS). A unidade foi estru-

turada para centralizar consultas e serviços 

antes distribuídos em outros pontos da 

rede, ampliando a organização do fluxo 

assistencial e facilitando o acesso da po-

pulação.

No local são realizadas consultas em 

especialidades como geriatria, cardiologia, 

ortopedia, clínica geral, cirurgia geral e ci-

rurgia oncológica, além de atendimentos 

em obstetrícia e pediatria cirúrgica. A uni-

dade também oferece serviços comple-

mentares, como fisioterapia respiratória, 

cardíaca e motora, exames de eletrocar-

diograma e coleta de sangue.

Esquina da Avenida Comendador Leão com a Vila dos Bancários – Poço, Maceió – AL.

Esquina da Avenida Comendador Leão com a Vila dos Bancários – Poço, Maceió – AL.

O Centro Médico Dr. Duílio Marsiglia, 

da Santa Casa de Maceió, amplia o 

acesso de pacientes do SUS a diversas 

especialidades e reduz o tempo de es-

pera por avaliação médica. Com 15 con-

sultórios, a unidade reúne atendimen-

tos em áreas cirúrgicas e clínicas, ga-

rantindo mais agilidade no diagnóstico, 

organização do fluxo assistencial e 

continuidade do cuidado.



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Com mais de 80 mil nascimentos entre 

2009 e 2025, a Santa Casa Nossa Senhora 

da Guia é a unidade materno-infantil da 

Santa Casa de Maceió, 100% SUS e voltada 

ao atendimento de gestantes de baixo e 

médio risco e crianças. Certificada como 

Hospital Amigo da Criança pelo UNICEF e com 

práticas de humanização e qualidade assis-

tencial reconhecidas pelo Ministério da 

Saúde, a unidade dispõe de 45 leitos, inclu-

indo cuidados intermediários e estrutura para 

parto humanizado. O serviço funciona 24 

horas, com equipes multidisciplinares, pre-

sença de acompanhante, incentivo ao alei-

tamento materno e suporte integral a mães 

e recém-nascidos.

Rua Comendador Calaça, 1244 – Poço, Maceió – AL.



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
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A
busca pela excelência assistencial 

orienta a atuação da Santa Casa 

de Maceió em todas as áreas da 

assistência à saúde. Ao longo dos anos, 

a instituição investiu na qualificação das 

equipes, na incorporação de novas tec-

nologias e na ampliação de serviços de 

Alta Complexidade.

Em 2025, diversos marcos reforça-

ram essa trajetória, incluindo avanços 

em procedimentos especializados, con-

quistas institucionais e reconhecimen-

tos nacionais e internacionais.Eles evi-

denciam o compromisso da Santa Casa 

com a segurança do paciente, a inova-

ção médica e a oferta de tratamentos 

cada vez mais resolutivos para o povo 

alagoano.


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A Santa Casa de Misericórdia de Ma-

ceió vem consolidando, ao longo dos úl-

timos anos, uma trajetória marcada pelo 

compromisso com a excelência assisten-

cial e pelo cuidado contínuo com a qua-

lidade e a segurança. Em um cenário 

nacional com cerca de 7 mil hospitais, 

sendo aproximadamente 300 Santas 

Casas, a instituição se destaca como 

pioneira ao conquistar a acreditação com 

metodologia internacional, reafirmando 

sua posição de referência no país.

Esse protagonismo também se reflete 

no Nordeste. Entre os cerca de 1.800 hos-

pitais da região, a Santa Casa de Maceió 

está entre as 17 instituições acreditadas 

pela Qmentum Internacional. Em Ala-

goas, foi o primeiro hospital geral a alcan-

çar a certificação internacional, consoli-

dando um marco importante para a 

saúde no estado.

O processo de acreditação na SCMM 

teve início em 2007 e a Acreditação In-

ternacional em 2013, com a adesão ao 

modelo Canadense, atualmente denomi-

nado Qmentum Internacional, seguido 

por um período de acompanhamento 

técnico e adequação aos critérios volta-

dos à segurança do paciente, à qualidade 

assistencial e à eficiência dos processos.

Como resultado dessa trajetória, em 

abril de 2023, a instituição manteve o mais 

alto nível de reconhecimento, com a Re-

certificação de Excelência Diamond, após 

auditoria que confirmou o compromisso 

institucional com a melhoria contínua e 

com a experiência de cada paciente.

Em 2025, o Escritório de Excelência 

seguiu orientando e atuando de forma 

próxima às equipes assistenciais e admi-

nistrativas, fortalecendo o cuidado com 

os processos e com as pessoas. As ações 

foram direcionadas à gestão de riscos, 

ao acompanhamento de incidentes e ao 
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apoio às lideranças, sempre com o   olhar 

voltado para a segurança e a qualidade 

da assistência.

No campo preventivo, os rounds edu-

cativos promoveram momentos de troca, 

aprendizado e sensibilização, incenti-

vando a adoção de boas práticas no dia 

a dia. A participação ativa no Núcleo de 

Segurança do Paciente e o monitora-

mento das Boas Práticas através dos 

Testes de Conformidade, contribuíram 

para consolidar uma cultura cada vez 

mais segura e colaborativa.

A gestão por processos, através da 

padronização e gestão documental avan-

çaram por meio da qualificação contínua 

das lideranças, que ocorreu em parceria 

com a Gespe. A atuação na Experiência 

do Paciente direcionou ações para um 

cuidado individualizado prestado pela 

equipe multidisciplinar e com participa-

ção do paciente e sua família. 

Nesse contexto, o Escritório, em con-

junto com a equipe do Serviço de Geria-

tria, atuou na condução das ações ne-

cessárias para a obtenção do Selo Hos-

pital Amigo do Idoso, conquista que re-

força o compromisso institucional com a 

assistência qualificada à pessoa idosa.

Também foram realizados alinhamen-

tos institucionais e participação em 

evento promovido pela Ouvidoria, que 

possibilitou a identificação de oportuni-

dades de melhoria relacionadas ao reco-

nhecimento de incidentes e à notificação 

em sistema eletrônico.

No âmbito da comunicação institucio-

nal, a produção de vídeo alusivo ao Dia 

Mundial da Qualidade destacou o caráter 

transversal da qualidade na assistência, 

evidenciando que sua responsabilidade 

é compartilhada por todos os setores. A 

ação reforçou a presença da cultura da 

qualidade em toda a jornada do paciente, 

desde o planejamento da admissão até 

a alta, consolidando-se nas práticas as-

sistenciais e nas relações estabelecidas 

no cuidado.



























D
esde 2020, a Santa Casa de Mi-

sericórdia de Maceió integra a lista 

Brasil dos Melhores Hospitais do 

Mundo, publicada pela  revista News-

week. Em 2025, a instituição alcançou 

69,93% de pontuação e ficou na 49ª 

posição nacional, mantendo-se entre os 

melhores hospitais do país e ocupando 

o 7º lugar no Nordeste.

O ranking avaliou 115 unidades hospi-

talares brasileiras com base na percep-

ção de profissionais médicos e em crité-

rios como qualidade e segurança assis-

tencial, inovação tecnológica e satisfação 

do paciente. A permanência da Santa 

Casa na lista reflete o fortalecimento con-

tínuo de suas práticas assistenciais e de 

gestão.

Santa Casa de Maceió figura na 49ª posição no ranking Brasil dos Melhores Hospitais do Mundo da Newsweek









Modernização do parque tecnológico trouxe o primeiro robô cirúrgico de Alagoas

Qualidade dos serviços é atestada pela recertificação internacional da Acreditação Qmentum

Para o provedor Humberto Gomes de 

Melo, o reconhecimento confirma a tra-

jetória institucional. “São anos de história, 

sempre a serviço da saúde alagoana. 

Pela sexta vez, conseguimos nos desta-

car em um ranking com grandes nomes 

nacionais, comprovando que o nosso 

trabalho segue no caminho certo”, afir-

mou.

A posição alcançada também está 

associada aos investimentos em tecno-

logia e qualidade, como a recertificação 

internacional pela Acreditação Qmen-

tum, concedida pela Quality Global 

Alliance (QGA), e a modernização do 

parque tecnológico, que inclui a aquisi-

ção do primeiro robô cirúrgico de Ala-

goas.

O levantamento global da Newsweek, 

realizado em parceria com a Statista Inc., 

avaliou mais de 2.400 hospitais em 30 

países, consolidando-se como uma das 

principais referências internacionais de 

comparação em saúde.









A
Santa Casa de Maceió foi home-

nageada pela Assembleia Legis-

lativa de Alagoas com uma Moção 

de Aplausos, aprovada por unanimidade, 

em reconhecimento ao trabalho desen-

volvido pela equipe multiprofissional da 

Oncologia Pediátrica. A iniciativa partiu 

do deputado Delegado Leonam, por meio 

do Requerimento nº 759/2024, e a sole-

nidade de entrega ocorreu em 27 de 

dezembro de 2024, na Casa Legislativa 

Tavares Bastos, em Maceió.

A honraria destaca a atuação huma-

nizada e comprometida da equipe no 

cuidado às crianças em tratamento con-

tra o câncer, assim como o suporte ofe-

recido às famílias durante todo o pro-

cesso terapêutico. 

Durante a justificativa da homena-

gem, o parlamentar ressaltou que o tra-

balho realizado vai além dos procedimen-

tos médicos. “Vocês proporcionam aco-

lhimento, apoio emocional e cuidados 

que fazem a diferença na vida de tantas 

crianças e seus familiares”, afirmou o de-

putado Delegado Leonam.

A Oncologia Pediátrica da Santa Casa 

Farol conta com equipe multidisciplinar 

formada por médicos, enfermeiros, psi-

cólogos, assistentes sociais, nutricionis-

tas, fisioterapeutas, farmacêuticos e 

outros profissionais de saúde, além de 

dispor de 14 leitos de internação. O serviço 

é reconhecido pelo atendimento integral 

e pelo cuidado centrado no paciente.













Honraria destaca a atuação humanizada e 
comprometida da equipe da Oncologia Pediátrica









E
m 2025, a instituição recebeu cer-

tificados de conformidade da 

Secretaria de Estado da Saúde de 

Alagoas (Sesau), por meio da Secretaria 

Executiva de Vigilância em Saúde (Se-

visa), em reconhecimento ao desem-

penho na Avaliação das Práticas de Se-

gurança do Paciente em 2024. A institui-

ção se manteve entre os hospitais públi-

cos, filantrópicos e privados do estado 

que conquistaram o selo.

A avaliação integra uma estratégia da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(Anvisa) voltada ao fortalecimento da 

cultura de segurança nos serviços de 

saúde, com foco na gestão de riscos, na 

melhoria contínua da assistência e na 

adoção de boas práticas. 

Desde 2020, a Santa Casa mantém a 

certificação de Alta Conformidade e, na 

edição de 2024, preservou o desempe-

nho, além de alcançar a certificação de 

Média Conformidade no serviço de diálise 

do Instituto de Nefrologia Ribamar Vaz, 

único do tipo no estado a obter essa clas-

sificação.

De acordo com a médica Tereza Te-

nório, gerente de Riscos e Práticas Assis-

tenciais e coordenadora da Comissão de 

Controle de Infecção Hospitalar da Santa 

Casa, o resultado reflete o trabalho inte-

grado das equipes. “Essa certificação é 

resultado da consistência das ações de-

senvolvidas ao longo dos anos e do es-

forço conjunto das equipes multidiscipli-

nares, do corpo clínico e da diretoria. É 

um reconhecimento ao trabalho de todos 

os profissionais da Santa Casa e nos mo-

tiva a avançar cada vez mais na promo-

ção da cultura de segurança assistencial”, 

destacou.

A avaliação considera indicadores 

de estrutura e processo definidos em 

normativas federais, permitindo clas-

sificar os serviços em níveis de con-

formidade. 



Instituição se manteve entre os hospitais públicos, filantrópicos e privados que conquistaram o selo









Certificado marcou os 20 anos do serviço e os 10 anos da Residência Médica na área

A
Santa Casa de Maceió conquistou 

o reconhecimento internacional 

Hospital Amigo da Pessoa Idosa, 

concedido pelo Institute for Healthcare 

Improvement (IHI), uma das principais 

referências mundiais em qualidade e 

segurança em saúde, presente em mais 

de 30 países.  

O selo foi apresentado ao provedor Hum-

berto Gomes de Melo no dia 1º de setembro 

e reconhece a adoção do modelo interna-

cional dos 4Ms, que orienta o cuidado à pes-

soa idosa com foco no que importa para o 

paciente, no uso seguro de medicamentos, 

na mobilidade e na manutenção da mente 

ativa.
















O provedor da Santa Casa de Maceió com a equipe responsável pela conquista do selo

Segundo a coordenadora do Serviço de 

Geriatria, Helen Arruda, o reconhecimento é 

resultado de um trabalho construído ao longo 

de duas décadas, baseado no cuidado integral 

e centrado na pessoa idosa, respeitando sua 

autonomia, história e qualidade de vida.

O processo de certificação envolveu a 

criação de um grupo de trabalho multidisci-

plinar, ajustes em rotinas assistenciais, re-

visão de protocolos e adequações nos pron-

tuários e fluxos de atendimento, com o apoio 

do Escritório de Excelência da instituição. Em 

agosto, a Santa Casa recebeu oficialmente o 

selo.

A conquista se soma à Acreditação Inter-

nacional Qmentum, fortalecendo a cultura de 

cuidado centrado no paciente, com impactos 

diretos na segurança assistencial, redução de 

eventos adversos, diminuição do tempo de 

internação e melhoria na gestão hospitalar.

Com o reconhecimento, a Santa Casa de 

Maceió se torna a primeira instituição de Ala-

goas a alcançar o selo Hospital Amigo da 

Pessoa Idosa. No Brasil, apenas quatro hos-

pitais possuem essa certificação. Agora, a 

instituição se prepara para avançar ao Nível 

2 do programa, ampliando a implantação do 

modelo 4Ms.

Além da assistência ambulatorial e hos-

pitalar, a Santa Casa também se destaca 

como centro formador em Geriatria. A Residên-

cia Médica, que completou 10 anos em 2025, 

já qualificou 16 especialistas que atuam em 

Alagoas e em outros estados, contribuindo 

para o fortalecimento da atenção ao envelhe-

cimento saudável.











E
m setembro, a Santa Casa de Ma-

ceió celebrou 174 anos de 

fundação com uma programação 

especial que reuniu colaboradores, 

médicos e membros da Irmandade. A 

confraternização, no hall da instituição, 

foi marcada pelo reencontro, música e 

um momento simbólico de valorização 

das equipes.

O provedor Humberto Gomes de Melo 

ressaltou a trajetória e o compromisso 

social da instituição. “São 174 anos ser-

vindo à sociedade alagoana, dentro do 

espírito de São Vicente de Paulo. Só 

temos a agradecer a esse corpo de co-

laboradores e médicos que realizam co-

nosco um trabalho maravilhoso”, afirmou.

A programação incluiu ainda missa 

solene na Capela São Vicente de Paulo, 

celebrada pelo arcebispo de Maceió, Dom 

Beto Breis, e pelo capelão da instituição, 

padre Cícero Lenisvaldo, integrando a 

Festa de São Vicente. 

O encontro contou com apresenta-

ções musicais, parabéns coletivo e regis-

tros fotográficos, em uma ação integrada 

das áreas de Gestão de Pessoas, Marke-

ting e Humanização.

Em setembro, a Santa Casa de Misericórdia de Maceió celebrou 174 anos de fundação 









Comemoração reuniu colaboradores, pacientes e acompanhantes no Hall da Santa Casa de Maceió









Atualmente, equipe é composta por 15 geriatras e profissionais de diversas áreas do hospital

E
m junho de 2025, a Santa Casa de 

Maceió celebrou os 20 anos do 

Serviço de Geriatria. A data foi mar-

cada por uma programação especial 

realizada no Jatiúca Hotel & Resort, que 

reuniu profissionais do corpo clínico, re-

sidentes, equipe multiprofissional e 

colaboradores que contribuíram para a 

construção dessa trajetória.

Implantado em 2005, sob coordena-

ção da geriatra Helen Arruda, o serviço 

iniciou suas atividades com uma estru-

tura reduzida e, ao longo de duas déca-

das, passou por um processo contínuo 

de expansão e qualificação. Atualmente, 

conta com uma equipe formada por 15 

geriatras, além de profissionais de diver-

sas áreas, consolidando-se como um dos 

setores mais estruturados da instituição.

Há dez anos, a implantação da Resi-

dência Médica em Geriatriatambém con-

tribuiu para o fortalecimento da formação 

acadêmica e da assistência especializada.

Atualmente, o Serviço de Geriatria 

acompanha, em média, mais de 60 pa-

cientes por dia, com atuação em leitos 

de internação e ambulatórios do Sistema 

Único de Saúde (SUS). O setor mantém 

integração com diversas especialidades 

médicas e realiza reuniões multidiscipli-

nares diárias para discussão de casos 

clínicos e definição de condutas.

Além da assistência, o serviço desen-

volve ações voltadas à promoção da qua-

lidade de vida, como o Grupo de Envelhe-

cimento Ativo, com encontros semanais 

realizados há 16 anos, e reuniões científi-

cas mensais voltadas à atualização con-

tínua da equipe médica, reforçando o 

compromisso da instituição com o cui-

dado integral e humanizado à pessoa 

idosa.











A
comunicação da Santa Casa de Maceió 

desempenha um papel estratégico na 

construção e no fortalecimento da ima-

gem da instituição, com foco na transparência 

das ações e no diálogo permanente com seus 

diferentes públicos. No cotidiano, o trabalho é 

conduzido por uma equipe multidisciplinar, or-

ganizada nas áreas de jornalismo e publicidade, 

com atuação integrada para dar visibilidade às 

iniciativas nas áreas de assistência, ensino, 

pesquisa, responsabilidade social e socioam-

biental.











Na área de jornalismo, a rotina é in-

tensa e contínua, marcada pela produção 

diária de matérias, textos, coberturas e 

informativos que abastecem os canais 

oficiais e aproximam a instituição da so-

ciedade.

Em 2025, 180 matérias foram publi-

cadas no site do hospital, registrando 

conquistas institucionais, como o 49º 

lugar no ranking brasileiro dos Melhores 

Hospitais do Mundo, da revista Newsweek, 

questões relacianadas à saúde, como 

entrevistas com especialistas de diversas 

áreas, além de conteúdos de utilidade 

pública, como alertas contra golpes vir-

tuais.

Para garantir a difusão dessas infor-

mações, o relacionamento com a im-

prensa é permanente. A rotina inclui o 

envio de notas, a sugestão de pautas e 

o acompanhamento de entrevistas, as-

segurando que os conteúdos sejam 

transmitidos com clareza, precisão e 

credibilidade. 

No ambiente interno, a comunicação 

também atua de forma estratégica, 

mantendo colaboradores e corpo clínico 

alinhados por meio de conteúdos infor-

mativos e campanhas institucionais.



Matérias produzidas no setor geram pauta 

espontânea para  veículos de comunicação









Com produção interna, a publicidade 

complementa a atuação da comunica-

ção institucional por meio de campanhas 

veiculadas em TV, rádio, outdoors e por-

tais. 

Em 2025, destacaram-se ações 

como as campanhas da Santa Casa 

Diagnósticos, Geriatria (com foco no Selo 

Internacional Hospital Amigo da Pessoa 

Idosa) e Oncologia.











No ambiente digital, iniciativas como o 

Tour Santa Casa, os quadros Minuto Santa 

Casa (exibido nos intervalos da TV Gazeta 

e da TV Pajuçara) e Responde aí, Doutor!, 

que semanalmente esclarece dúvidas dos 

seguidores sobre temas de saúde no Ins-

tagram, contribuíram para ampliar o al-

cance e o engajamento do público

A produção contínua de conteúdos 

voltados ao registro das ações institu-

cionais e à valorização dos colaborado-

res impulsionou o crescimento das redes 

sociais da instituição, com presença 

ativa no TikTok, Facebook, LinkedIn, You-

Tube e Twitter. No Instagram, o perfil do 

hospital evoluiu de 45 mil seguidores, 

em janeiro, para mais de 60 mil ao longo 

do ano.











A publicidade também esteve presente em ações externas de grande visibilidade, 

como o patrocínio do Campeonato Alagoano 2025 e a participação no evento 

Estação Verão Pajuçara, reforçando a proximidade com a sociedade e ampliando 

o reconhecimento da marca Santa Casa de Maceió.


68 mil seguidores.


23,6 mil seguidores.


 7,3 mil seguidores. 


7,3 mil seguidores.


2,3 mil seguidores


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

A comunicação está presente de forma 

estruturante nas unidades da Santa Casa 

de Maceió, sendo responsável pela sinali-

zação vertical e horizontal que orienta e 

integra clientes, corpo clínico, colaborado-

res e prestadores de serviço  nos diversos 

ambientes assistenciais.

O trabalho inclui ainda a criação de 

peças institucionais, como folders, carta-

zes e banners, além do desenvolvimento 

de ambientes instagramáveis, da comuni-

cação de fachadas e da organização da 

arquitetura da informação visual. Essa es-

tratégia busca tornar os espaços mais 

atrativos, acolhedores e intuitivos, estimu-

lando, inclusive, o compartilhamento es-

pontâneo.

Nesse contexto, a comunicação visual 

das fachadas se consolida como o principal 

“cartão de visitas” da instituição, transmi-

tindo identidade e credibilidade logo no 

primeiro contato.



Comunicação visual busca orientar e aproximar os clientes das estruturas da instituição
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



Detalhes do projeto para a celebração dos 174 anos da Santa Casa de Maceió

A identidade visual é aplicada nas ações executadas nas unidades do complexo hospitalar
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

E
m 2025, 13 transplantes de fígado 

foram realizados na Santa Casa de 

Maceió. Durante o Setembro Verde, 

a instituição realizou o primeiro procedi-

mento em um caso de hepatite fulmi-

nante em Alagoas, que beneficiou o uma 

paciente de 44 anos. Ela apresentava 

falência hepática aguda, e exigiu atuação 

imediata da equipe multiprofissional do 

hospital formada por oito profissionais, 

em uma cirurgia com duração de cinco 

horas.

Segundo o cirurgião Oscar Ferro, 

coordenador do Programa de Trans-

plante de Fígado da instituição, a gra-

vidade do quadro demandou resposta 

rápida. 

A iniciativa reforça a importância do 

Programa de Transplante de Fígado da 

Santa Casa de Maceió, implantado em 

2020, e destaca o papel fundamental 

da doação de órgãos para salvar vidas. 

“Esse caso mostra como uma decisão 

de doar pode transformar destinos. O 

quanto um ‘sim’ pode ajudar muitas 

pessoas”, finalizou Oscar Ferro.















 






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




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









E
m pouco mais de dois anos de 

implantação, o Programa de 

Cirurgia Robótica da Santa Casa 

de Maceió alcançou a marca de 762 

procedimentos realizados, consoli-

dando a instituição como referência em 

inovação tecnológica na área cirúrgica 

em Alagoas e no Nordeste. Implantado 

em fevereiro de 2023, o programa 

conta com equipe médica e multiprofis-

sional especializada e mantém uma 

média de 20 cirurgias por mês.

O crescimento do serviço foi expres-

sivo desde o início. No primeiro ano, 

foram realizadas cerca de 200 cirurgias, 

número que saltou para 500 em março 

de 2025. 

De acordo com o coordenador, o in-

teresse crescente de diferentes equipes 

cirúrgicas reforça a consolidação do 

programa e amplia a oferta de procedi-

mentos.



Programa de Cirurgia Robótica da Santa Casa de Maceió é referência no Nordeste









Robô auxilia cirurgiões e oferta mais amplitude e precisão nos procedimentos



A cirurgia robótica representa a terceira 

geração da cirurgia minimamente invasiva, 

oferecendo visão tridimensional ampliada, 

maior precisão dos movimentos e mais se-

gurança ao paciente. O programa da Santa 

Casa se destaca pela realização de cirurgias 

urológicas, torácicas, gastroplastia, trata-

mento de endometriose e procedimentos 

oncológicos, além de intervenções de Alta 

Complexidade, como nefrectomias e pros-

tatectomias de resgate.

O sucesso do programa é sustentado por 

uma equipe altamente capacitada, formada 

por cirurgiões, anestesistas, enfermeiros, 

instrumentadoras e técnicos especializa-

dos, garantindo segurança, eficiência e 

excelência em todas as etapas do cuidado 

cirúrgico.



 

  
  


168
282

312

2023
2024
2025
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



A
Santa Casa de Maceió alcançou, 

em junho, um marco histórico ao 

celebrar a realização de 100 mil 

procedimentos no setor de Hemo-

dinâmica, consolidando-se como 

referência em Alta Complexidade cardio-

vascular e protagonista da medicina in-

tervencionista em Alagoas.

Implantado em 1978, o serviço foi pio-

neiro no Estado ao introduzir técnicas 

minimamente invasivas para diagnóstico 

e tratamento de doenças cardiovascula-

res, neurológicas e vasculares. Ao longo 

de quase cinco décadas, acumulou avan-

ços inéditos, como o primeiro cateterismo 

cardíaco, a primeira angioplastia por 

balão, o implante de stent farmacológico 

e, mais recentemente, a TAVI, procedi-

mento de altíssima complexidade.

Fundador do setor, o cardiologista Gil-

van Dourado destacou o legado constru-

ído ao longo dos anos. “Sinto muito orgu-

lho pelo legado que deixei na cardiologia 

da Santa Casa e da modernização dos 

serviços de imagem do hospital”, afirmou.

À frente da coordenação desde 2014, 

o cardiologista intervencionista Leilton 

Luna ressaltou a importância estratégica 

do serviço. “A Hemodinâmica é um setor 

de altíssima tecnologia, que exige profis-

sionais ultraespecializados e oferece 

enorme resolutividade com mínimo risco 

ao paciente”, explicou.

Com tecnologia de ponta, procedi-

mentos guiados por imagem e equipes 

altamente especializadas, a Hemodinâ-

mica da Santa Casa de Maceió segue 

ampliando o acesso a tratamentos mo-

dernos, seguros e eficazes, reforçando o 

compromisso da instituição com a ino-

vação, a excelência assistencial e a qua-

lidade de vida dos pacientes.

Setor utiliza alta tecnologia e exige profissionais referenciados




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

Cardiologistas intervencionistas Amílson Pachêco e Leilton Luna




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

A
Imersão Hands On sobre lipoen-

xertia e reconstrução mamária, 

iniciativa do Breast Saving Group 

(BSG), reuniu especialistas de dife-

rentes regiões do país na Santa Casa 

de Maceió. O evento combinou ativi-

dades teóricas e práticas, com cirur-

gias ao vivo realizadas em pacientes 

do Sistema Único de Saúde (SUS), re-

forçando o compromisso da instituição 

com a qualificação profissional e a 

melhoria da assistência.

As cirurgias foram conduzidas por 

especialistas de referência na área, in-

cluindo os convidados internacionais, 

Jean-Marc Piat e Vincenzo Giovinazzo, 

e permitiram a aplicação imediata do 

conteúdo discutido ao longo da progra-

mação. Entre os temas abordados esti-

veram as propr iedades do enxerto de 

gordura, técnicas de coleta e preparo, 

uso da lipoenxertia no tratamento de 

fibrose pós-radioterapia e sua aplicação 

em diferentes cenários da reconstrução 

mamária. A radiologia também teve des-

taque, com abordagem voltada à segu-

rança diagnóstica e ao acompanha-

mento das pacientes após os procedi-

mentos.

Coordenadora do Serviço de Mastologia 



Organizado pelo Breast Saving Group, curso contou com os cirurgiões Jean-Marc Piat e Vincenzo Giovinazzo
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A cirurgião plástica Larissa Prioli foi 
uma das palestrantes do encontro

A radiologista Luciana França falou sobre o papel 
da radiologia nas cirurgias reconstrutivas

Lígia Teixeira, coordenadora do Serviço 
de Mastologia da Santa Casa de Maceió

Jean Marc Piat, um dos maiores 
cirurgiões mamários da atualidade


 







da Santa Casa de Maceió e uma das 

promotoras do evento, Lígia Teixeira 

ressaltou o caráter prático da imersão.  

O Breast Saving Group é formado 

por mastologistas de atuação nacio-

nal e tem como objetivo promover 

ensino técnico, ético e acessível em 

oncoplastia mamária. 
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

A
Santa Casa de Maceió conso-

lidou-se como referência em re-

construção mamária pelo Sistema 

Único de Saúde (SUS) em Alagoas. Entre 

janeiro e dezembro de 2025, o Serviço de 

Mastologia da instituição realizou cerca 

de 90 cirurgias em mulheres submetidas 

à mastectomia. O atendimento teve início 

em outubro de 2024, a partir de um 

mutirão de consultas, ampliando o 

acesso das pacientes a um procedi-

mento fundamental para a recuperação 

física e emocional após o câncer de 

mama.

As cirurgias são viabilizadas por recur-

sos de emenda parlamentar destinados 

à assistência oncológica e ocorrem de 

forma contínua, com agendas regulares 

no Centro Cirúrgico da Santa Casa. Atual-

mente, o hospital é o que mais realiza 

reconstruções mamárias pelo SUS no 

estado, garantindo às pacientes a possi-

bilidade de restaurar a mama e a qual-

dade de vida.

 Santa Casa de Maceió é o hospital que mais realiza o procedimento pelo SUS



 

 

















C
redenciada pelo Ministério da 

Saúde para a realização de trans-

plantes musculoesqueléticos, a 

Santa Casa de Maceió tem ampliado a 

oferta desse tipo de procedimento em 

Alagoas. Em dois anos, o hospital realizou 

três cirurgias utilizando enxertos de 

banco de tecidos humanos, voltadas ao 

tratamento de lesões ortopédicas com-

plexas.

O primeiro procedimento ocorreu em 

2024 com uma paciente de 90 anos. Ela 

tornou-se a primeira pessoa em Alagoas 

a receber um transplante musculoesque-

lético de membro superior. Na ocasião, a 

equipe do Serviço de Ortopedia e Trauma-

tologia da Santa Casa realizou o implante 

de um enxerto de úmero proximal, utili-

zando tecido proveniente do Banco de 

Tecidos Musculoesqueléticos do Instituto 

Nacional de Traumatologia e Ortopedia 

(Into), no Rio de Janeiro, órgão vinculado 

ao Ministério da Saúde.

Já em fevereiro de 2025, a institui-

ção realizou mais dois transplantes 

musculoesqueléticos, também com o 

uso de tecidos fornecidos pelo Into. De 

acordo com o cirurgião ortopedista 

Hélio Ribeiro, os pacientes apresenta-

vam quadros complexos e já haviam 

passado por outros tratamentos sem 

sucesso.

Além de realizar os transplantes, a 

Santa Casa de Maceió também se pre-

para para avançar em outra etapa da 

rede de doação. Em parceria com o Into, 

a instituição trabalha na estruturação 

para se tornar um centro de captação de 

tecidos musculoesqueléticos, iniciativa 

que poderá ampliar a disponibilidade de 

enxertos e fortalecer a rede de transplan-

tes no estado.



Em 2025, dois procedimentos foram realizados no Centro Cirúrgico da instituição









A
instituição vem fortalecendo, de  

maneira contínua, a cultura mul-

tidisciplinar no cuidado oncológico 

por meio da realização regular dos boards 

oncológicos. A prática, já consolidada em 

grandes centros de referência no Brasil 

e no exterior, foi incorporada à rotina da 

instituição com o objetivo de qualificar 

decisões clínicas e contribuir para me-

lhores desfechos e maior sobrevida dos 

pacientes.

O hospital promove quatro encontros 

temáticos: o Onco Board Geral, o Mama 

Board, o Uro Board e o Tórax Board. Nes-

sas reuniões, casos clínicos mais com-

plexos são discutidos de forma coletiva 



Prática consolidada em grandes centros fortalece a cultura multidisciplinar no cuidado do paciente 
























Instituição conta com quatro boards oncológicos: Onco Bord Geral, Mama Board, Uro Board e Tórax Board

Discussões são baseadas em evidências científicas e nas atualizações da oncologia mundial

por profissionais de diferentes especia-

lidades, como oncologia clínica, cirurgia 

oncológica, radioterapia, radiologia, pa-

tologia e medicina nuclear, entre outras 

áreas envolvidas na jornada do paciente.

Para a oncologista Andréa Albuquer-

que, os boards representam um espaço 

essencial de integração e tomada de 

decisão compartilhada.   

As discussões são baseadas em evi-

dências científicas e nas atualizações 

mais recentes da oncologia mundial, in-

cluindo estudos e artigos apresentados 

em grandes congressos internacionais. 

Como instituição de ensino, a Santa Casa 

também integra os médicos-residentes 

a esses encontros, reforçando a forma-

ção profissional pautada na excelência, 

no trabalho em equipe e no cuidado cen-

trado no paciente.









E
m novembro, a Santa Casa de Ma-

ceió recebeu edição alagoana do 

Brazilian Mash Road, evento itine-

rante que reúne especialistas de dife-

rentes regiões do país para discutir es-

tratégias de diagnóstico e tratamento da 

doença hepática esteatótica associada 

à disfunção metabólica (MASLD), conhe-

cida como gordura no fígado. A iniciativa 

contou com o apoio da Sociedade Bra-

sileira de Cirurgia Bariátrica e Metabólica 

(SBCBM) e da Sociedade Brasileira de 

Hepatologia (SBH).

Organizado pelo cirurgião bariá-

trico da instituição, Bruno Mota, o en-

contro reforçou a importância do 

diagnóstico precoce e do cuidado in-

tegrado diante de uma condição con-

siderada hoje um dos principais pro-

blemas de saúde pública no mundo.  

A programação incluiu palestras sobre 



Importância do diagnótico precoce e do cuidado integrado foram reforçados durante o encontro


 
 





  

 










O gastroenterologista alagoano, Fernando Costa, falou sobre causa, diagnóstico e tratamento clínico da 

MALSD e MASH durante o encontro promovido na Santa Casa de Maceió

O cirurgião bariátrico da Santa Casa de Maceió, 
Bruno Mota, conduziu a edição alagoana do 

Brazilian Mash Road

Fernando de Barros, cirurgião bariátrico com 
área de pesquisa, abordou estratégias de 

investigação diagnóstica

causas, diagnóstico e tratamento da 

MASLD, além de discussões sobre o 

uso de medicamentos, acompanha-

mento clínico e o papel da cirurgia 

metabólica na interrupção da pro-

gressão da doença. Também foram 

abordadas ferramentas diagnósticas 

modernas, como o FibroScan, exame 

não invasivo para avaliação da rigidez 

hepática.

O evento avançou para a etapa 

prática, com a realização de exames 

e cirurgias bariátricas com biópsia 

hepática ao vivo, acompanhadas por 

profissionais de diferentes especiali-

dades. 









Serviço de Nutrição produz cerca de duas mil refeições por dia para atender 
às unidades sede, Santa Casa Farol e Santa Casa Nossa Senhora da Guia

O
Serviço de Nutrição da Santa 

Casa de Maceió é responsável 

pela produção de mais de 64 mil 

refeições por mês, média registrada em 

junho, o que representa cerca de 2 mil 

refeições diárias. O trabalho atende às 

unidades sede, Santa Casa Farol e 

Santa Casa Nossa Senhora da Guia, 

com funcionamento ininterrupto para 

garantir assistência alimentar aos pa-

cientes internados.

A alimentação hospitalar integra o 

cuidado terapêutico e é planejada de 

forma individualizada, a partir da pres-

crição médica e da avaliação clínica 

feita pelas nutricionistas. Mais de 170 

profissionais atuam diretamente no 

setor, que funciona 24 horas por dia e 

em integração com a equipe multipro-

fissional. As dietas são adaptadas às 

necessidades de cada paciente, in-

cluindo restrições e condições específi-

cas, como diabetes, hipertensão ou 

quadros de desnutrição.

Entre os avanços do serviço está a 

implantação de um sistema digital pró-

prio, que permite que a prescrição médica 

seja visualizada em tempo real pela 

equipe de nutrição e pela cozinha, otimi-

zando processos e reforçando a segu-

rança alimentar. As refeições são identi-

ficadas individualmente, garantindo pre-

cisão e evitando falhas.

Com controle rigoroso de estoque, 

seleção criteriosa de fornecedores e foco 

na humanização do cuidado, o Serviço 

de Nutrição reforça o compromisso da 

Santa Casa de Maceió com uma assis-

tência segura, qualificada e centrada no 

paciente.











Equipes multiprofissional e operacional garantem o funcionamento da cozinha 24 horas por dia

Abastecimento de produtos é feito seguindo critérios técnicos bem definidos pelo Serviço de Nutrição 


 


 












E
m agosto, a Santa Casa de Maceió 

realizou o Seminário de Nutrição, 

reunindo 116 profissionais e 

acadêmicos no Centro de Estudos da 

instituição. O evento, promovido na    

atualização científica e a troca de ex-

periências sobre desafios da nutrição 

clínica e hospitalar.

O encontro contou com palestrantes 

convidados e especialistas da área em 

uma programação que abordou temas 

como suplementação e performance, 

nutrição e oncologia, seletividade alimen-

tar na infância e cuidados nutricionais no 

pré e pós-transplante hepático. As ativi-

dades foram encerradas com uma mesa-

-redonda que destacou a atuação do 

nutricionista em diferentes áreas do am-

biente hospitalar.

Para a supervisora de Nutrição da 

Santa Casa de Maceió, Tammy Campos, 

o seminário reforça o papel estratégico 

da área na assistência à saúde.



Tammy Campos, supervisora do Serviço de Nutrição

Evento reuniu 116 profissionais e acadêmicos para debater  as atualizações da área clínica e hospitalar









Com expositores e palestrantes, evento valorizou a atuação nutricional em contextos clínicos e hospitalares


 
 














A
Santa Casa Nossa Senhora da Guia 

alcançou um marco histórico na 

assistência materno-infantil em 

Alagoas. Fundada em junho de 2009, a 

maternidade realizou 79.048 partos entre 

agosto de 2009 e março de 2025, se-

gundo dados do DATASUS. Em 16 anos de 

funcionamento, o volume de nascimentos 

equivale, em número de habitantes, à 

quarta maior cidade do estado, atrás ape-

nas de Maceió, Arapiraca e Rio Largo.

Referência no atendimento exclusiva-

mente pelo SUS, a unidade registrou 

3.338 partos, com média de 278 partos 

mensais entre janeiro e dezembro de 

2025, com estrutura diferenciada, in-

cluindo dois obstetras e dois neonatolo-

gistas de plantão permanente, além de 

Unidade de Cuidados Intensivos (UCI) 

neonatal. A maternidade também é a 

única em Maceió com o selo Hospital 

Amigo da Criança, concedido pelo Unicef 

e pela Organização Mundial da Saúde.

Por falta de repasses do Governo do 

Estado referentes ao incentivo do PRO-

MATER, houve, em maio de 2025, a sus-

pensão temporária dos partos, o que 

trouxe preocupação à rede pública de 

saúde. O débito acumulado naquele mo-

mento ultrapassava R$ 4,4 milhões, in-

viabilizando a continuidade imediata do 

serviço. “Sem a Santa Casa Nossa Se-

nhora da Guia, a população vai sofrer com 

a falta de um serviço com tamanha qua-

lidade”, alertou o diretor técnico da uni-

dade, Luciano Agra.

Após articulação institucional, a ma-

ternidade foi reaberta no dia 6 de junho, 

a partir de diálogo com a Prefeitura de 

Maceió e a Secretaria Municipal de Saúde, 

voltando a atender gestantes do SUS da 

capital e do interior. 



Por falta de repasses do Governo do Estado, unidade teve seus serviços supensos em maio de 2025
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

Cartão ampliou sua rede de benefícios e garante descontos em medicamentos

C
om mais de 350 mil usuários ca-

dastrados, o Cartão Vida & Saúde 

da Santa Casa de Maceió ampliou 

sua rede de benefícios ao firmar uma 

parceria estratégica com a Drogasil, uma 

das maiores redes de farmácias do país. 

O convênio garante descontos de até 

40% na compra de medicamentos e 

serviços.

A iniciativa reforça o papel social do 

programa, especialmente em um cenário 

em que mais de 80% da população ala-

goana não possui plano de saúde. Com 

a parceria, os usuários do cartão passam 

a ter descontos equivalentes aos ofere-

cidos por grandes operadoras de saúde.

“O cartão já é um sucesso pelos des-

contos em exames e consultas, e agora 

leva esse benefício para o dia a dia do 

paciente. Muitas vezes, após a consulta, 

é preciso iniciar um tratamento, e a par-

ceria com a Drogasil permite a compra 

de medicamentos com preços reduzidos”, 

destacou o gerente de Marketing da ins-

tituição, André Carneiro.

O uso do benefício é simples e seguro. 

Basta informar o CPF em qualquer uni-

dade da Drogasil para que o sistema 

identifique automaticamente o cadastro 

e aplique o desconto. Todo o processo 

respeita rigorosamente a Lei Geral de 

Proteção de Dados (LGPD), sem compar-

tilhamento de informações entre as pla-

taformas.

Criado em 2007, o Cartão Vida & Saúde 

é gratuito, não possui mensalidade e re-

gistra, em média, 1.500 novas adesões 

por mês. Além dos descontos em medi-

camentos, o programa oferece até 60% 

de redução em consultas e exames no 

complexo hospitalar da Santa Casa de 

Maceió.
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A
Santa Casa de Maceió alcançou a 

paridade salarial entre mulheres e 

homens, conforme os Relatórios 

de Transparência e Igualdade Salarial 

referentes ao primeiro semestre de 2025. 

Os dados, coletados nas unidades Santa 

Casa de Maceió, Santa Casa Farol e Santa 

Casa Nossa Senhora da Guia, mostram 

que, além da igualdade, as mulheres 

apresentam, em média, remuneração 

igual ou superior à dos homens, em con-

traste com o cenário nacional.

Elaborados a partir de bases oficiais 

como eSocial, RAIS e Portal Emprega 

Brasil, os relatórios evidenciam que a po-

lítica de valorização profissional da insti-

tuição é aplicada de forma objetiva e sem 

distinção de gênero. Em todas as unida-

des do complexo hospitalar, as mulheres 

representam a maioria da força de tra-

balho e ocupam posições de destaque, 

inclusive em cargos de liderança e ges-

tão.

Para o gerente corporativo de Gestão 

de Pessoas, Silvio Melo, os números re-

fletem uma cultura organizacional con-

solidada.





 









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A
Santa Casa de Maceió alcançou 

a paridade salarial entre mu-

lheres e homens, conforme os 

Relatórios de Transparência e Igualdade 

Salarial referentes ao primeiro semes-

tre de 2025. Os dados, coletados nas 

unidades Santa Casa de Maceió, Santa 

Casa Farol e Santa Casa Nossa Senhora 

da Guia, mostram que, além da igual-

dade, as mulheres apresentam, em 

média, remuneração igual ou superior 

à dos homens, em contraste com o 

cenário nacional.

Elaborados a partir de bases oficiais 

como eSocial, RAIS e Portal Emprega 

Brasil, os relatórios evidenciam que a 

política de valorização profissional da 

instituição é aplicada de forma objetiva 

e sem distinção de gênero. Em todas 

as unidades do complexo hospitalar, as 

mulheres representam a maioria da 

força de trabalho e ocupam posições 

de destaque, inclusive em cargos de 

liderança e gestão.

Para o gerente corporativo de Gestão 

de Pessoas, Silvio Melo, os números 

refletem uma cultura organizacional 

consolidada.

Dados oficiais mostram que a valorização profissional é aplicada de forma objetiva e sem distinção de gênero na instituição




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Talentos Femininos em Foco

Equidade Consolidada

1.891 Colaboradoras Ativas

74,76% de Liderança Feminina

Pilar centraldaforçade trabalho em Dezembro/2025.

Representatividade consolidada com 77 mulheres em cargos de gestão.

Aliderança feminina supera proporcionalmente a base total de colaboradoras.

Dados Consolidados -Dezembro/2025
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A
Santa Casa de Maceió tem 

avançado na promoção da in-

clusão ao ampliar, ao longo de 

2025, a oferta de vagas destinadas a 

Pessoas com Deficiência (PcD), por meio 

do Plano de Inclusão Social Além da Cota. 

A iniciativa vai além do cumprimento da 

Lei nº 13.146/2015, que institui a Lei Bra-

sileira de Inclusão, e reforça o compro-

misso institucional com a construção de 

um ambiente de trabalho mais diverso, 

acessível e acolhedor.

Na prática, a instituição tem investido 

no mapeamento de setores e funções 

compatíveis com a atuação de colabo-

radores com deficiência, fortalecendo 

uma cultura organizacional baseada na 

humanização e na valorização das dife-

renças. A política de inclusão contempla 

pessoas com deficiência física, auditiva, 

visual, intelectual ou múltipla, com com-

provação por meio de laudo médico e 

Certificado de Reabilitação Profissional 

emitido pelo INSS.

Em 2025, a Santa Casa manteve o 

acompanhamento contínuo desse pú-

blico em seu quadro funcional, regis-

trando evolução ao longo do ano. Em 

janeiro, eram 56 colaboradores entre 

PcDs e reabilitados, número que cresceu 

gradualmente até alcançar 72 em no-

vembro, encerrando dezembro com 66 

profissionais. A maior parte corresponde 

a pessoas com deficiência, que passa-

ram de 38 no início do ano para 52 em 

novembro, com leve redução para 46 ao 

final do período. Já o número de reabi-

litados manteve-se estável na maior 

parte dos meses, com média de 18 co-

laboradores, chegando a 20 no último 

bimestre.

Atualmente, o perfil dos colaboradores 

incluídos é diversificado, com predomi-

nância de pessoas com deficiência física, 

que somam 23 profissionais, seguidas 

pelos reabilitados (20) e por colaborado-

res com deficiência auditiva e visual, com 

10 profissionais cada. Também há regis-

tros de deficiência intelectual, totalizando 

três colaboradores.



Instituição está comprometida com o fortalecimento do papel do colaborador com deficiência
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A
Santa Casa de Maceió foi destaque 

no cenário internacional da cardi-

ologia com a atuação do médico 

alagoano Edvaldo Xavier, que realizou, na 

Cidade da Guatemala, duas cirurgias iné-

ditas para o tratamento da fibrilação 

atrial. Os procedimentos utilizaram a 

técnica de crioablação por balão com 

tecnologia de origem chinesa, sendo a 

primeira vez que esse método foi apli-

cado fora da China.

Convidado pelo Grupo de Arritmia da 

Cidade da Guatemala, o cardiologista li-

derou as intervenções, reforçando o re-

conhecimento de sua experiência no 

tratamento de arritmias cardíacas com-

plexas. A nova tecnologia amplia as pos-

sibilidades terapêuticas, com potencial 

para tornar o procedimento mais acessí-

vel e com bons resultados clínicos.

A conquista também reforça a traje-

tória da Santa Casa de Maceió como re-

ferência em procedimentos de Alta Com-

plexidade. Desde 2019, quando realizou 

a primeira crioablação em Alagoas, a 

instituição já ultrapassou a marca de 200 

procedimentos, consolidando-se como 

pioneira no estado.

A atuação internacional do médico 

evidencia a excelência da medicina de-

senvolvida na Santa Casa de Maceió e 

fortalece o intercâmbio científico na 

América Latina, projetando o Brasil como 

referência na cardiologia intervencio-

nista.



Tecnologia chinesa empregada nas intervenções representa uma 
alternativa promissora para otimizar os resultados clínicos






  

 




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
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P
elo segundo ano consecutivo, o 

Serviço de Arritmia e Eletrofisio-

logia da Santa Casa de Maceió 

marcou presença no EHRA 2025 (Eu-

ropean Heart Rhythm Association), um 

dos mais importantes congressos in-

ternacionais da área, realizado entre os 

dias 30 de março e 1º de abril, em Viena, 

na Áustria.

A instituição foi responsável pelo único 

tema livre aprovado de todo o Norte e 

Nordeste do Brasil no evento. Apresen-

tado pelo coordenador do serviço de Ele-

trofisiologia e Cardiologia do hospital, o 

eletrofisiologista Edvaldo Xavier, o traba-

lho reuniu a experiência de 1.239 casos 

de ablação por radiofrequência no trata-

mento da síndrome de Wolff-Parkinson-

-White, técnica realizada na Hemodinâ-

mica da Santa Casa de Maceió e que 

contribui para o controle de episódios de 

batimentos cardíacos acelerados.

“O estudo demonstrou a relevância do 

trabalho desenvolvido na instituição, con-

solidando sua posição como referência 

na área de eletrofisiologia. Participar, 

mais uma vez do EHRA, reconhece inter-

nacionalmente o resultado da dedicação, 

competência e inovação dos profissio-

nais que integram o serviço da Santa 

Casa de Maceió”, destacou Edvaldo Xavier.

Promovido pela Associação Europeia 

do Ritmo Cardíaco, o EHRA 2025 reúne 

especialistas de diversos países para dis-

cutir avanços no diagnóstico e trata-

mento das arritmias, fortalecendo a troca 

de conhecimento e o desenvolvimento 

de boas práticas em cardiologia.

ECG de 12 derivações exibindo um flutter atrial com condução anterógrada exclusiva pela via anômala (elevado risco)
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ECG de superfície + registro intracavitário comprovando o flutter incomum com condução anterógrada pela via anômala

Imagem da Fluoroscopia na 
projeção AP: mostrando um 

cateter quadripolar no AD , 
cateter decapolar no seio 

coronário e um cateter de 
ablação posicionado através 

da técnica aorta retrógrada 
no anel mitral na região 

póstero-lateral

ECG pré-ablação: WPW póstero-lateral esquerda     ECG em ritmo sinusal normal pós-ablação
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A
Santa Casa de Maceió marcou 

presença no Congresso SLAOP/

ACHOP 2025 – Iluminando vidas, 

multiplicando sonhos, um dos principais 

encontros latino-americanos de oncolo-

gia pediátrica, realizado entre os dias 11 

e 14 de junho, em Cali, na Colômbia. O 

evento reuniu especialistas de diversos 

países para troca de experiências e apre-

sentação de pesquisas voltadas ao 

cuidado integral de crianças e adoles-

centes com câncer.

A participação da instituição foi viabi-

lizada a partir do reconhecimento obtido 

em agosto de 2024, quando o trabalho 

“Relato de experiência da criação de uma 

roda de conversa sob a perspectiva da 

Aliança Amarte” foi premiado durante o 4º 

Encontro da Aliança AMARTE – St. Jude 

Global, em Barretos (SP). A premiação ga-

rantiu o financiamento da ida da fisiote-

rapeuta paliativista da Santa Casa, Rafa-

ela Vanderlei, ao congresso internacional.

No evento, a profissional apresentou 

um pôster científico entre cerca de 300 

trabalhos selecionados.



Santa Casa de Maceió apresentou trabalho no Congresso SLAOP/ACHOP 2025
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O estudo foi desenvolvido em parceria 

com as oncologistas pediátricas da ins-

tituição, Alessandra Lamenha e Fabiana 

da Silva. 

Desde 2024, a Santa Casa de Maceió 

integra a Aliança AMARTE, programa que 

reúne 33 centros hospitalares no Brasil, 

idealizado pelo Hospital de Amor, em par-

ceria com o St. Jude Children’s Research 

Hospital, dos Estados Unidos. A iniciativa 

busca fortalecer estratégias de diagnós-

tico precoce e tratamento do câncer in-

fantojuvenil, com foco em cuidado hu-

manizado e em rede.

Além da Aliança, a instituição tam-

bém participa do projeto Hora Dourada, 

voltado à identificação precoce do risco 

de neutropenia febril em crianças com 

câncer. Na unidade Santa Casa Farol, a 

iniciativa contribuiu para a redução de 

85% das internações em UTI por infec-

ção, reforçando o impacto positivo das 

boas práticas assistenciais adotadas 

pelo hospital.






Luiz Fernando Lopes (Hospital de Amor de Barretos/ 
St. Jude Global/ Aliança AMARTE), Rafaela Vanderlei 

(Santa Casa de Maceió) e Patrícia Loggetto (St. Jude 

Global)

Santa Casa de Maceió faz parte do grupo 
dos 33 centros hospitalares em todo o 

Brasil que compõem o programa Aliança 

AMARTE
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Durante o curso, foram abordadas 

técnicas endoscópicas avançadas para 

o tratamento de condições como hérnia 

de disco, doenças degenerativas da co-

luna e estreitamento do canal vertebral. 

Os métodos minimamente invasivos 

apresentados possibilitam menor trauma 

aos tecidos, redução do risco de infecção, 

menos dor no pós-operatório e recupe-

ração mais rápida, podendo, em alguns 

casos, evitar procedimentos mais agres-

sivos, como a artrodese.

O
coordenador do Serviço de Neuro-

logia e Neurocirurgia da Santa 

Casa de Maceió, Aldo Calaça, par-

ticipou, entre os dias 9 e 12 de abril, de 

um curso de alto nível, na Alemanha, 

sobre cirurgia da coluna. A capacitação 

reuniu especialistas de diversos países e 

teve como foco técnicas modernas e 

minimamente invasivas aplicadas ao 

tratamento de doenças da coluna verte-

bral.

Selecionado pela empresa alemã JOI-

MAX, referência mundial em tecnologia 

para procedimentos cirúrgicos, Aldo Ca-

laça integrou um grupo restrito de neu-

rocirurgiões de países como Alemanha, 

Reino Unido, França, Itália, Espanha, 

Suíça e México.









Aldo Calaça vivenciou e compartilhou técnicas que serão usadas em Alagoas
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A
incorporação de novas tecnologias 

tem transformado a prática 

médica e ampliado as possibili-

dades de diagnóstico, tratamento e 

acompanhamento dos pacientes. Atenta 

a esse cenário, a Santa Casa de Maceió 

tem investido em inovação como es-

tratégia para fortalecer a qualidade da 

assistência e acompanhar os avanços 

da medicina contemporânea.

Em 2025, a instituição promoveu ini-

ciativas voltadas à atualização científica 

do corpo clínico, ao debate sobre novas 

ferramentas tecnológicas e à adoção de 

soluções que contribuem para procedi-

mentos mais precisos e menos invasivos.


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

N
o finalzinho de outubro e começo 

de novembro, a Santa Casa de 

Maceió promoveu um curso de 

planejamento cirúrgico tridimensional 

voltado para médicos ortopedistas e res-

identes da instituição. A capacitação 

apresentou o uso da impressão 3D como 

ferramenta de apoio ao planejamento 

cirúrgico, especialmente em casos de 

trauma e cirurgias ortopédicas de maior 

complexidade.

A tecnologia permite a reprodução dos 

ossos do paciente a partir de exames de 

imagem, como a tomografia. Com isso, 

o cirurgião consegue visualizar com mais 

precisão os fragmentos ósseos, definir 

previamente a melhor técnica e planejar 

a colocação de pinos e parafusos, redu-

zindo o tempo cirúrgico e aumentando a 

segurança do procedimento.

Para o coordenador do Serviço de 

Ortopedia, Antonio Alício, a adoção do 

planejamento 3D, que passou a integrar 

a rotina  da instituição, representa mais 

um avanço na prática assistencial do 

hospital.

Cirurgião ortopédico André Souza conduziu o treinamento    

Curso foi realizado em dois dias no Centro de Estudos da Santa Casa de Maceió
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O cirurgião Antônio Alício destacou que a tecnologia faz parte da evolução natural da ortopedia

Com a tecnologia, o cirurgião passa a ter acesso a modelos reais dos ossos do paciente

Capacitação foi voltada para ortopedistas e médicos residentes da instituição 
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S
empre na vanguarda, o centro 

cirúgico da Santa Casa de Maceió 

foi o cenário da primeira cirurgia 

de prótese total da base do polegar em 

Alagoas. O procedimento inovador bene-

ficiou uma paciente de 77 anos, que sof-

ria com dores intensas e limitação fun-

cional provocadas pela rizartrose, uma 

forma comum de artrose que afeta prin-

cipalmente mulheres idosas.

A cirurgia foi conduzida pelo grupo de 

Cirurgia da Mão do Serviço de Ortopedia 

da instituição, com a participação dos 

cirurgiões Raimundo Araújo Filho e Rob-

son Pereira, além do especialista paulista 

Márcio Aita, referência nacional na téc-

nica.

“Com o apoio da instituição, sempre 

procuramos trazer o que há de mais ino-

vador para o estado. A artrose da base do 

polegar causa uma incapacidade muito 

grande, inclusive para movimentos sim-

ples do dia a dia”, destacou Raimundo 

Araújo Filho.

O procedimento consistiu na substi-

tuição da articulação do polegar por uma 

prótese de alta tecnologia, permitindo 

recuperação mais rápida, preservação da 

biomecânica do dedo e retorno gradual 

das funções da mão. 



Robson Pereira, Raimundo Araújo Filho e Márcio Aita, cirurgiões responsáveis pelo procedimento
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Profissionais da Santa Casa falaram sobre como a IA vem transformando 
o diagnóstico, tratamento e a gestão no setor da saúde

P
ara celebrar o Dia do Médico, a 

Santa Casa de Maceió promoveu 

uma mesa-redonda sobre a apli-

cação da inteligência artificial (IA) na 

saúde, reunindo médicos de diversas 

especialidades no Centro de Estudos da 

instituição. O encontro discutiu como as 

novas tecnologias já impactam a as-

sistência, o diagnóstico, o tratamento e 

a gestão hospitalar.

O cirurgião torácico Wander Mattos, mediador do evento, e o diretor médico do hospita, Artur Gomes Neto
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









O debate também abriu espaço para 

a escuta do corpo clínico, que apresen-

tou sugestões de melhorias em proces-

sos como prontuário eletrônico, aten-

dimento e comunicação com pacien-

tes.

Durante o evento, profissionais da área 

de Tecnologia da Informação apresenta-

ram experiências e possibilidades de uso 

da IA no ambiente hospitalar. A progra-

mação contou ainda com a participação 

online de Rafael Milagre, fundador da Viver 

de IA, especialista convidado que abordou 

soluções de automação e personalização 

de ferramentas voltadas à realidade de 

grandes instituições de saúde.

Rafael Milagre, fundador da Viver de IA, 

apresentou soluções de automação 
para médicos da Santa Casa de Maceió

Cirurgião ortopédico Hilton Barros, presidente 

da Santacoop, foi um dos incentivadores do 
evento em alusão ao Dia do Médico











C
om foco na melhoria da qualidade 

assistencial e na otimização dos 

fluxos clínicos, a Santa Casa de Ma-

ceió implementou o Resumo Clínico Inteli-

gente, uma solução que utiliza inteligência 

artificial como suporte à tomada de de-

cisão médica.

A ferramenta consolida automatica-

mente os dados mais relevantes das últi-

mas 24 horas de cada paciente, reunindo 

evoluções médicas, exames laboratoriais 

e de imagem em um resumo estruturado, 

objetivo e de rápida interpretação. A orga-

nização das informações permite uma 

visualização clara e priorizada, destacando 

os principais achados clínicos, diagnósti-

cos prováveis, problemas ativos, pendên-

cias assistenciais, síntese dos exames e 

sugestões terapêuticas baseadas em 

dados recentes.

O diferencial da solução está na capa-

cidade de reduzir a sobrecarga de infor-

mações, direcionando a atenção do mé-

dico para aspectos críticos do cuidado, o 

que contribui para análises mais ágeis e 

seguras. Ao sintetizar grandes volumes de 

dados em poucos segundos, a ferramenta 

favorece a tomada de decisões mais as-

sertivas e alinhadas ao contexto clínico do 

paciente.

Apesar do uso da inteligência artificial, 

a autonomia médica é plenamente pre-

servada em todas as etapas do processo. 

A tecnologia atua como aliada, enquanto 

a decisão final permanece sob responsa-

bilidade do profissional, respeitando sua 

experiência, conhecimento e avaliação 

individual.
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

A
transformação digital na área de 

Recursos Humanos tem impulsio-

nado a modernização da gestão 

de pessoas na instituição, por meio da 

implantação de soluções integradas e 

inteligentes que tornam os processos 

mais ágeis, seguros e estratégicos. 

Nesse contexto, a adoção do TOTVS Fast 

Analytics permitiu a consolidação de 

dados em um único ambiente, com 

painéis dinâmicos e dashboards intera-

tivos, possibilitando o acompanhamento 

em tempo real de indicadores, maior pre-

cisão nas análises e apoio mais efetivo 

à tomada de decisão.

Complementando esse avanço, o 

TOTVS Smart View substituiu sistemas 

antigos e limitados, garantindo maior fle-

xibilidade nos relatórios, redução de ris-

cos operacionais e suporte contínuo à 

evolução tecnológica. A ferramenta tam-

bém prepara a instituição para futuras 

melhorias no sistema TOTVS RM, promo-

vendo uma modernização completa dos 

relatórios corporativos.

Outro destaque é a implantação da 

Admissão Digital, considerada um dos 

projetos de maior impacto prático, com 

mais de 200 admissões realizadas de 

forma totalmente digital. A iniciativa con-

tribuiu para a redução significativa do uso 

de papel, maior rastreabilidade dos pro-

cessos, agilidade na contratação e forta-

lecimento da segurança jurídica e da 

padronização documental.

Além disso, a instituição avança na 

implantação dos comunicados via apli-

cativo Meu RH, fortalecendo a comunica-

ção interna por meio de uma abordagem 

mais direta e segmentada. A ferramenta 

contribui para a redução de custos admi-

nistrativos, amplia o alcance das infor-

mações e reforça o vínculo institucional 

com os colaboradores.
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C
omo parte do processo contínuo 

de modernização e qualificação da 

assistência, a Santa Casa de Ma-

ceió implantou o Sistema de Oferta e 

Controle de Refeições, uma solução que 

representa um avanço significativo na 

gestão da nutrição hospitalar. A iniciativa 

substituiu rotinas anteriormente realiza-

das em papel por um fluxo digital inte-

grado, mais seguro, ágil e rastreável.

Antes da implantação, o processo de 

oferta de refeições apresentava fragili-

dades operacionais, como falhas de co-

municação, inconsistências nas dietas e 

registros, além de desperdícios decorren-

tes, por exemplo, da liberação de refei-

ções para pacientes já de alta. Com a 

digitalização, todo o fluxo passou a ser 

realizado em tempo real, por meio de um 

aplicativo integrado que conecta as áreas 

de copa, nutrição e produção em um 

único ambiente.

O sistema incorpora regras automa-

tizadas que reforçam a segurança e a 

qualidade do processo, incluindo o blo-

queio inteligente de ofertas para pa-

cientes com alta hospitalar ou restri-

ções alimentares, validação com base 



Dieta do paciente é solicitada por meio da ferramenta
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na prescrição médica e nas dietas ca-

dastradas, além da rastreabilidade 

completa das ações, com registro de-

talhado de todas as etapas. Também 

permite a gestão de exceções, garan-

tindo controle adequado em situações 

específicas.

Outro diferencial é a disponibilização 

de painéis operacionais em tempo real, 

que auxiliam na organização das deman-

das, no preparo das refeições e na emis-

são de etiquetas, reduzindo o tempo entre 

a solicitação e a entrega ao paciente.

“Com a padronização das informa-

ções e a eliminação de etapas manuais, 

a solução contribuiu diretamente para a 

redução de desperdícios, o aumento da 

eficiência operacional, o fortalecimento 

da segurança alimentar e a integração 

entre as equipes assistenciais e de apoio”, 

destacou José Carlos Moraes de Oliveira, 

gerente de Tecnologia da Informação.

O resultado é um processo mais con-

fiável, inteligente e alinhado às boas prá-

ticas hospitalares, que impacta positiva-

mente a experiência do paciente.

Painéis de monitoramento
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C
om foco na qualificação dos 

fluxos internos e no fortaleci-

mento da eficiência operacional, 

a Santa Casa de Maceió implantou o 

Aplicativo de Hotelaria e Rouparia, uma 

solução digital voltada à gestão inte-

grada de leitos hospitalares.

A ferramenta foi desenvolvida para 

tornar mais ágeis, organizadas e ras-

treáveis as etapas relacionadas à hi-

gienização, vistoria e preparação dos 

ambientes, substituindo controles ma-

nuais por um fluxo digital integrado. 

Com isso, o processo passou a ser mo-

nitorado em tempo real, desde a alta 

ou transferência do paciente até a li-

beração final do leito.

O aplicativo permite a abertura e o 

gerenciamento de chamados com ca-

tegorização por tipo de atendimento, 

além de emitir notificações em tempo 

real que otimizam o tempo de resposta 

das equipes. A solução também incor-

pora checklists digitais, assegurando a 

padronização e a qualidade dos servi-

ços executados, bem como o controle 

de pendências e ordens de serviço, com 

integração a setores como manuten-

ção e engenharia clínica.

Outro diferencial é a possibilidade de 

interdição e liberação de leitos com 

rastreabilidade completa, permitindo o 

acompanhamento detalhado de todas 

as etapas realizadas. A visualização de 

tarefas pendentes, chamados em an-

damento e históricos de atendimento 

amplia o controle operacional e forta-

lece a transparência dos processos.



Ferramento assegura o controle de pendências e ordens de serviço com a integração a vários setores
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Painel de monitoramento

Painel de monitoramento 
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

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A
Santa Casa de Maceió promoveu 

a terceira edição da campanha 

Abril pela Segurança do Paciente, 

iniciativa conduzida pelo Núcleo de Se-

gurança do Paciente (NSP) com o obje-

tivo de reforçar a cultura institucional 

voltada à qualidade assistencial e à pre-

venção de riscos no ambiente hospitalar.

Realizada nos dias 15 e 22 de abril, no 

Centro de Estudos – Auditório Sinzenando 

Nabuco, a ação reuniu profissionais de 

diferentes áreas do hospital e destacou 

o compromisso permanente da institui-

ção com a segurança e o cuidado cen-

trado no paciente. A programação foi 

estruturada para ampliar o acesso às 

informações e estimular a participação 

dos colaboradores, fortalecendo práticas 

seguras em toda a jornada assistencial.

Nesta edição, a atividade adotou uma 

metodologia interativa baseada em quiz 

de conhecimento, estratégia utilizada 

para reforçar conteúdos relacionados às 

boas práticas assistenciais e às Metas 

Internacionais de Segurança do Paciente. 

A dinâmica possibilitou a troca de expe-

riências entre as equipes e contribuiu 

para a atualização dos profissionais sobre 

protocolos que orientam a assistência 

segura.

A iniciativa está alinhada às diretrizes 

do Ministério da Saúde e integra o con-

junto de ações permanentes desenvolvi-

das pelo hospital para fortalecer a cultura 

de segurança, qualificar os processos 

assistenciais e garantir atendimento 

cada vez mais seguro e humanizado à 

população.



Nesta edição, a atividade adotou uma metodologia interativa baseada em quiz de conhecimento
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C
om foco na conscientização, na 

educação em saúde e no fortale-

cimento da segurança do paci-

ente, ao longo de setembro, foram reali-

zadas uma série de ações alusivas à 

Campanha Mundial da Sepse 2025. Com 

o tema “O que é ser top em Sepse?”, 

definido pelo Instituto Latino-americano 

da Sepse, a iniciativa envolveu colabora-

dores, pacientes e familiares.

As atividades incluíram dinâmicas 

educativas, jogos interativos, divulgação 

de indicadores assistenciais e o reconhe-

cimento dos setores com melhor adesão 

ao protocolo institucional, especialmente 

ao chamado protocolo da primeira hora, 

fundamental para o diagnóstico e trata-

mento precoce da sepse.

Segundo a enfermeira Lilian Dantas, 

o engajamento das equipes é decisivo 



 Gerência de Riscos reforçou a importância da informação para a segurança do atendimento
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para salvar vidas. “O setor que atinge a 

excelência é aquele que cumpre os qua-

tro pilares: prevenção da infecção, reco-

nhecimento precoce dos sinais de sepse, 

tratamento correto com cumprimento do 

protocolo da primeira hora e reabilitação. 

Uma equipe que segue essas boas prá-

ticas salva vidas”, destacou.

A médica Tereza Tenório, gestora da 

Gerência de Riscos, reforçou a importân-

cia da informação também para pacien-

tes e familiares. “É fundamental que fa-

miliares e pacientes reconheçam preco-

cemente sinais como febre, pressão 

baixa ou alteração do nível de consciên-

cia, buscando atendimento imediato. Isso 

ajuda a equipe assistencial a salvar vidas”, 

afirmou.

Ação contou com dinâmicas, divulgação de indicadores assistenciais e 
reconhecimento dos setores com maior adesão ao protocolo institucional
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E
m agosto, a Santa Casa de Maceió 

realizou mais uma edição do Curso 

de Suporte Avançado de Vida em 

Cardiologia (ACLS), voltado à capacitação 

de médicos e enfermeiros para a tomada 

de decisões rápidas e seguras em situa-

ções de parada cardiopulmonar. A ativi-

dade aconteceu no Centro de Estudos 

Prof. Lourival de Melo Mota e contou com 

a participação de 18 profissionais.

Baseado nas diretrizes internacionais 

da American Heart Association (AHA), o 

curso teve abordagem prática, com uso 

de simuladores realistas que reproduzem 

diferentes cenários de emergência, como 

taquicardias, acidente vascular cerebral 

e edema agudo de pulmão. A proposta é 

fortalecer a resposta das equipes diante 

de situações críticas, dentro e fora das 

áreas de emergência do hospital.

A capacitação integra uma parceria 

mantida desde 2014 com a Sociedade 

Brasileira de Cardiologia (SBC). “De lá 

até hoje foram 12 turmas, com 387 

vagas ofertadas, sendo 194 médicos e 

193 enfermeiros participantes”, desta-

cou a gerente de Ensino e Pesquisa da 

instituição, Maria Alayde Mendonça Ro-

mero Rivera.

Para a cirurgiã oncológica Myra Leão, 

o treinamento é essencial na rotina hos-

pitalar.



Capacitação aplicou fluxos e diretrizes internacionais preconizadas pela AHA (American Heart Association)









 



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P
rofissionais da Santa Casa de Ma-

ceió participaram de uma capaci-

tação voltada ao processo de 

desospitalização e ao encaminhamento 

de pacientes para o Serviço de Atenção 

Domiciliar (SAD), por meio do Programa 

Melhor em Casa, do Ministério da Saúde.

Realizado na sede do complexo hos-

pitalar, o encontro orientou equipes do 

Serviço Social, enfermagem e gerencia-

mento de leitos sobre a identificação 

precoce de pacientes com perfil para 

atendimento domiciliar. O objetivo era 

garantir que usuários clinicamente está-

veis, mas que ainda necessitam de cui-

dados específicos, possam retornar ao 

lar com segurança e acompanhamento 

adequado.

Segundo a coordenadora do Serviço 

Social da Santa Casa de Maceió, Somaya 

Lemos, a capacitação aprimora o fluxo 

assistencial.  



 Equipe multidisciplinar da Santa Casa de Maceió recebeu técnicos 

da Secretaria Municipal de Saúde para capacitação no SAD












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avaliação de riscos, código de conduta e 

canais de denúncia, instrumentos que 

asseguram aos colaboradores mecanis-

mos seguros e confidenciais para o re-

gistro de ocorrências e manifestações. O 

sistema também contempla a possibili-

dade de denúncias anônimas e o acom-

panhamento das providências adotadas 

por meio da funcionalidade de consulta 

de denúncias.

O modelo implantado foi estruturado 

para atender às exigências legais e for-

P
ara fortalecer o compromisso com 

a ética, a transparência e a confor-

midade legal nas atividades insti-

tucionais, a Santa Casa de Maceió im-

plantou, em 2023, o sistema de gestão 

do Compliance. A iniciativa integra o 

conjunto de ações voltadas ao aprimo-

ramento da governança e à consolidação 

de práticas alinhadas à legislação e aos 

princípios de integridade institucional.

A estrutura de Compliance da institui-

ção está fundamentada em pilares como 









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

 








talecer a cultura de integridade dentro do 

complexo hospitalar, ampliando sua 

atuação também para as unidades ex-

ternas vinculadas à instituição.

Entre as diretrizes adotadas, destaca-

-se ainda a integração das práticas de 

Compliance com os princípios de ASG 

(Ambiental, Social e Governança), refor-

çando o compromisso institucional com 

uma gestão responsável, transparente e 

alinhada às boas práticas de governança 

corporativa.

O sistema também contempla ações 

voltadas ao Compliance de Privacidade, 

com foco na adequação à Lei Geral de 

Proteção de Dados (LGPD – Lei nº 

13.709/2018). Nesse contexto, foram es-

tabelecidas medidas de prevenção con-

tra o vazamento de informações, orien-

tações sobre o tratamento de dados 

pessoais sensíveis e fluxos de comuni-

cação entre o Data Protection Officer 

(DPO) e a Autoridade Nacional de Prote-

ção de Dados (ANPD), fortalecendo a 

proteção das informações e a segurança 

institucional.

Sistema integra ações de aprimoramento da governança e consolidação de práticas alinhadas à legislação
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A
Santa Casa de Maceió promoveu 

o 3º Encontro de Brigadistas, ação 

com foco no fortalecimento das 

práticas de prevenção e resposta a 

emergências no ambiente hospitalar. A 

capacitação contou com a participação 

de instrutores do Corpo de Bombeiros 

Militar de Alagoas, que conduziram ati-

vidades teóricas e práticas sobre pri-

meiros socorros e combate a incêndios.

Com abordagem dinâmica, o treina-

mento simulou situações do cotidiano e 

incluiu atividades práticas, como a Ma-

nobra de Heimlich, utilizada para deso-

bstrução das vias aéreas em casos de 

engasgo. Atualmente, a instituição conta 

com 148 brigadistas voluntários, que par-

ticipam de capacitações contínuas, reci-

clagens anuais e encontros mensais para 

atualização de protocolos.

Para a engenheira do trabalho Deise-

anne Luz, a atuação preventiva é um dos 

pilares da iniciativa. 








 





Com 148 integrantes, instituição realiza reuniões mensais para reforçar procedimentos e atualizar protocolos interno









D
esde sua fundação, a Santa Casa 

de Maceió mantém forte compro-

misso com a promoção da saúde 

e com o atendimento à população mais 

vulnerável. A atuação social da institui-

ção vai além da assistência hospitalar e 

inclui programas, campanhas e ações 

voltadas à prevenção de doenças e à 

ampliação do acesso a serviços médi-

cos.

Ao longo de 2025, diversas iniciativas 

foram realizadas em parceria com ins-

tituições públicas e organizações da 

sociedade civil, fortalecendo o papel 

social da Santa Casa na rede de saúde 

de Alagoas.











Iniciativa tinha como objetivo zerar a fila de pacientes à spera de procedimentos cirúrgicos

Ação atendeu crianças com casos de Baixa e Média Complexidade

M
aio foi um mês marcado pela 

união de forças pela saúde das 

crianças de Maceió. A Santa Casa 

Nossa Senhora da Guia realizou um 

mutirão de cirurgias pediátricas com po-

tencial para reduzir significativamente a 

fila de pacientes que aguardavam pro-

cedimentos de Baixa e Média Complexi-

dade na capital. A iniciativa foi fruto de 

uma atuação integrada com a Defenso-

ria Pública do Estado de Alagoas e a Se-

cretaria Municipal de Saúde.











Fluxo do mutirão foi pensado para atender desde às consultas de triagem até o retorno

Após consultas, crianças foram encaminhadas para as cirurgias

A ação começou com 40 consultas de tria-

gem, realizadas no dia 10 de maio. No sábado 

seguinte (17), 14 crianças passaram por cirurgia, 

em um esforço concentrado que envolveu qua-

tro cirurgiões atuando simultaneamente em três 

salas do centro cirúrgico da unidade. O mutirão 

teve continuidade nos dias 24 e 31, com novas 

cirurgias e consultas de retorno.

Para o coordenador do Serviço de Cirur-

gia Pediátrica da Santa Casa de Maceió, 

Luciano Agra, a expectativa era a de um 

impacto concreto no acesso ao atendi-

mento. “Acreditamos que, nos próximos 

meses, conseguiremos, se não zerar, chegar 

muito próximo do atendimento de todas 

essas crianças”, destacou.









Ação nasceu fruto de uma parceria entre a Santa Casa e a Prefeitura de Maceió

Além do atendimento médico, o mutirão 

envolveu planejamento e alinhamento entre as 

equipes para garantir triagem, cirurgia e acom-

panhamento pós-operatório. “Todos os detalhes 

foram pensados para fechar o ciclo do paciente 

cirúrgico, garantindo que as cirurgias acordadas 

sejam efetivamente realizadas”, explicou Isa-

belle Oliveira, gestora administrativa da unidade.

A Secretaria Municipal de Saúde também reforçou o alcance da iniciativa.



















Edição homenageou 21 colaboradores mais elogiados por clientes e pacientes da Santa Casa de Maceió

I
ntegrando as ações permanentes de 

reconhecimento profissional, o Co-

quetel de Elogios ganhou sua nona 

edição em 2025. A iniciativa da Ouvidoria 

é voltada à valorização dos colabora-

dores que se destacaram pelo atendi-

mento humanizado e pela qualidade dos 

serviços prestados em 2024. 

Ao longo do ano, a Ouvidoria registrou 

mais de 600 elogios feitos por pacientes 

e clientes, com menções diretas a 542 

colaboradores. Deste total, 21 profissio-

nais se destacaram pelo volume expres-

sivo de manifestações positivas, sendo 

homenageados durante o evento. A ação 

dá continuidade ao Correio de Elogios, 

realizado em janeiro, quando todos os 

colaboradores mencionados receberam, 

individualmente, as mensagens de reco-

nhecimento.

“O evento marca o reconhecimento 

dos nossos clientes e pacientes para 

com os colaboradores que fazem a Santa 

Casa. Eles, que, todos os dias, fazem um 









Iniciativa foca na valorização dos colaboradores das unidades do complexo hospitalar 

Serviço de Nutrição se destacou no atendimento das demandas que chegaram à Ouvidoria em 2024

trabalho humanizado e acolhedor”, des-

tacou a supervisora da Ouvidoria, Thami-

rys Nunes.

Além das homenagens individuais, 

foram entregues os troféus Líder que Faz 

a Diferença, contemplando o Serviço de 

Nutrição, pelo atendimento prestado por 

copeiros e nutricionistas, e a Unidade São 

Vicente de Paulo, referência no cuidado 

a pacientes oncológicos usuários do SUS.

“É um momento de reconhecimento 

e de muita gratidão. Dedico esse prêmio 

à minha equipe multidisciplinar, que tra-

balha arduamente todos os dias para 

oferecer sempre o melhor ao nosso 

cliente”, afirmou Gabriela Ferreira, super-

visora de enfermagem da Unidade São 

Vicente de Paulo.









Ação deu continuidade ao Correio de Elogios,  com as mensagens de reconhecimento enviadas em 2024









A
Santa Casa de Maceió avançou, 

em 2025, na consolidação de 

políticas voltadas ao cuidado com 

seus colaboradores, com a ampliação 

das ações do Programa Qualidade de 

Vida (PQV), iniciativa implantada em 2018 

e que tem como foco a promoção do 

bem-estar e da saúde no ambiente de 

trabalho. A partir de outubro de 2024, o 

programa passou a atuar de forma mais 

estruturada, com foco em quatro eixos 

prioritários: obesidade, hipertensão arte-

rial, diabetes e saúde mental.

Nesse contexto, os colaboradores 

passaram a contar com acompanha-

mento multiprofissional, incluindo aten-

dimentos com clínico geral, cardiologista 

e psicólogo, além de encaminhamento 

ao Serviço de Nutrição, quando necessá-

rio, garantindo uma abordagem integral 

do cuidado. Ao longo de 2025, o número 

de atendimentos foi ampliado com a in-

clusão de colaboradores fora dos grupos 

de risco inicial, fortalecendo o acesso às 

ações de promoção da saúde.

As estratégias de divulgação e enga-

jamento foram intensificadas em dife-

rentes unidades do complexo hospitalar, 

incluindo o hospital sede, a Santa Casa 

Farol e a Santa Casa Nossa Senhora da 



Implantada em 2018, PQV tem como foco a promoção do bem-estar e da saúde no ambiente de trabalho









De forma integrada, Educação, Saúde e Social são os pilares do Programa de Qualidade de Vida (PQV)

Guia, com destaque para iniciativas já 

consolidadas, como a Ginástica Laboral 

e a Blitz Ergonômica, que integram a ro-

tina institucional de prevenção e quali-

dade de vida no trabalho.

Paralelamente, a instituição promo-

veu ações voltadas à prevenção dos ris-

cos psicossociais, com a sensibilização 

das lideranças sobre a atualização da 

Norma Regulamentadora nº 1 (NR1), que 

passou a incluir esses riscos no Programa 

de Gerenciamento de Riscos (PGR). A me-

dida contempla aspectos como estresse, 

assédio e sobrecarga de trabalho, refor-

çando a importância de um ambiente 

organizacional saudável. 

Como desdobramento, foi iniciado um 

plano de ação que incluiu a aplicação de 

questionário sobre saúde mental com 

todos os colaboradores, permitindo o ma-

peamento dos riscos e a construção de 

estratégias preventivas alinhadas às dire-

trizes legais e às necessidades institucio-

nais.

O PQV está estruturado em três pila-

res: Educação, Saúde e Social – que 

orientam suas ações de forma integrada. 

Na Educação, destacam-se parcerias 

com instituições de ensino superior, téc-

nico e escolas de educação básica.  No 

eixo Saúde, estão iniciativas como a Gi-

nástica Laboral, a Blitz Ergonômica e os 

grupos de cuidado voltados a condições 

crônicas e saúde mental, além de con-

vênios com academias e clínicas odon-

tológicas. Já no eixo Social, o programa 

contempla ações de integração e valori-

zação, incluindo eventos comemorativos 

e parcerias com o Sesc, ampliando o 

acesso a atividades de lazer e bem-estar.









Retomada da festa de fim de ano aconteceu em grande estilo na Fábrica de Eventos, no bairro de Jaraguá



A
pós cinco anos de pausa em razão 

da pandemia da covid-19, a Santa 

Casa de Maceió retomou, no dia 

26 de dezembro de 2025, a tradicional 

confraternização de fim de ano. Reali-

zado na Fábrica de Eventos, no bairro de 

Jaraguá, o encontro reuniu cerca de 

1.500 colaboradores e médicos, em um 

momento marcado por celebração, 

gratidão e fortalecimento dos vínculos 

institucionais.

A programação contou com a bênção 

natalina do padre Cícero Lenisvaldo e 

simbolizou o cumprimento de um com-

promisso assumido pelo provedor Hum-

berto Gomes de Melo durante as come-

morações dos 174 anos da instituição. 

“Este é um momento de agradecer a 

Deus por todas as dificuldades supera-

das, aos nossos colaboradores e por ter-

mos conseguido ampliar o atendimento, 

tanto aos usuários de planos de saúde 

quanto, especialmente, aos pacientes do 

SUS”, afirmou o provedor.

A confraternização também reforçou 

a valorização das equipes assistenciais, 

médicas e administrativas, além do re-

conhecimento aos parceiros institucio-

nais que contribuem para o fortaleci-

mento da Santa Casa. Para a gestão, o 

reencontro representou mais do que um 

evento social: foi a reafirmação do sen-

timento de pertencimento e do cuidado 

com quem cuida.









Clima de alegria foi compartilhado por colaboradores com diferentes trajetórias na Santa Casa de Maceió

Banda Golden Time animou o público com mais de três horas de música

Noite marcou o trabalho realizado ao longo do ano pela Alta Direção, diretores, gestores e colaboradores











L
ocalizada nas dependências da 

Santa Casa de Misericórdia de Ma-

ceió, a Capela de São Vicente de 

Paulo é um espaço de acolhimento es-

piritual frequentado por colaboradores, 

pacientes, acompanhantes e também 

por fiéis da comunidade externa, inclu-

indo pessoas de diversos bairros da capi-

tal, atraídas pelos horários das cele-

brações e atendimentos religiosos.

A programação litúrgica contempla 

missas diárias, inclusive aos sábados e 

domingos, com exceção de datas espe-

cíficas do calendário religioso, como 

Quinta-feira Santa, Sexta-feira Santa, 

Sábado Santo, Natal e último dia do ano. 

A capela permanece fechada em Corpus 

Christi e no dia 27 de agosto, em razão 

da celebração de Nossa Senhora dos 

Prazeres. Mensalmente, no dia 27, é rea-

lizada missa em homenagem ao padro-

eiro São Vicente de Paulo, com oração 

pelos enfermos e aspersão de água 

benta.

Programação litúrgica contempla missas diárias, com exceção de datas específicas do calendário religioso









O serviço religioso inclui assistência 

espiritual aos enfermos, com oferta de 

confissão, unção dos enfermos, comu-

nhão e visitas sacerdotais, realizadas 

diariamente. As confissões na capela 

ocorrem todos os dias, das 16h às 17h.

A capela também promove momen-

tos de adoração ao Santíssimo Sacra-

mento, às quintas-feiras, e na primeira 

sexta-feira de cada mês. Além disso, o 

capelão da Santa Casa de Maceió, padre 

Cícero Lenisvaldo, permanece à disposi-

ção para atendimento aos colaboradores 

e seus familiares, especialmente nos 

períodos litúrgicos do Advento e da Qua-

resma.

Espaço de acolhimento espiritual é frequentado por colaboradores, 

pacientes, acompanhantes e fiéis da comunidade externa

Padre Cícero Lenisvaldo é o capelão da Santa Casa de Maceió









A
creche-escola São Vicente de 

Paulo, mantida pela Santa Casa 

de Maceió para os filhos de co-

laboradores do hospital, atendeu 

crianças na faixa etária de 0 a 6 anos, 

incluindo alfabetização, em 2025.

Fundada em 1989, a unidade cele-

brou 36 anos de atividades dedicadas 

a um trabalho de suma importância 

para mães e pais que precisam da 

tranquilidade de poder deixar suas 

crianças em lugar seguro e bem cui-

dadas enquanto exercem seus ofícios 

no dia a dia.



Fundada em 1989, unidade é destinada para filhos de colaboradores da instituição











Conduzida pelo padre Cícero Lenisvaldo, a celebração contou com o apoio da Pastoral da Saúde, da Liga de 

Cuidados Paliativos, de voluntários e de equipes multiprofissionais da Santa Casa, que se mobilizaram para 
garantir um momento acolhedor e significativo

A
Santa Casa de Maceió viveu um 

momento de fé e acolhimento 

com a realização da Primeira Eu-

caristia da paciente oncológica Carine 

Cruz, de 16 anos, em tratamento na On-

cologia Pediátrica. A celebração ocorreu 

no jardim da Santa Casa Farol, conduzida 

pelo capelão da instituição, padre Cícero 

Lenisvaldo, e reuniu familiares, colabora-

dores e voluntários.

Mesmo em tratamento contra um he-

patocarcinoma, Carine se preparou para 

o sacramento ao longo de um mês, com 

catequese realizada de forma virtual, 

conciliando os cuidados de saúde com a 

vivência espiritual. A cerimônia foi mar-

cada por emoção e simbolizou força, 

esperança e resiliência durante sua jor-

nada contra o câncer. “Deus está em 

todos os lugares. A cerimônia foi muito 

emocionante. Senti, realmente, a pre-

sença de Jesus”, relatou a adolescente.

M
ais do que excelência técnica, 

a assistência em saúde exige 

sensibi l idade, empatia  e 

atenção às dimensões emocionais, 

sociais e espirituais dos pacientes. Na 

Santa Casa de Maceió, a humanização 

é um princípio que orienta práticas e 

relações, reforçando o compromisso 

de cuidar do ser humano de forma in-

tegral, respeitando suas singularidades 

e promovendo acolhimento em todos 

os momentos da jornada assistencial. 

Ao longo de 2025, isso não foi dife-

rente. Diversas iniciativas evidencia-

ram esse olhar ampliado da instituição 

sobre o cuidado.













A
Santa Casa Farol recebeu, em 

2025, mais uma edição da cam-

panha nacional “Policiais Contra o 

Câncer Infantil”, promovida pela Polícia 

Rodoviária Federal em Alagoas. A ação 

levou momentos de alegria, acolhimento 

e descontração às crianças em trata-

mento na Oncologia Pediátrica da uni-

dade, reforçando o cuidado que vai além 

da assistência clínica.

Durante a visita, os pequenos pa-

cientes participaram de atividades 

recreativas, brincadeiras com anima-

dores, conheceram de perto as moto-

cicletas da PRF e receberam lanches, 

como pipoca e churros, em um am-

biente preparado especialmente para 

proporcionar leveza e bem-estar.

O policial rodoviário federal Lisboa 

Júnior, presidente do Escritório de Di-

reitos Humanos da PRF em Alagoas, 

destacou o propósito da iniciativa. 

“Queremos proporcionar um dia de 

alegria para quem está vivendo um 

momento tão difícil. A ideia é que, por 

algumas horas, essas crianças pos-

sam esquecer o tratamento e viven-

ciar algo próprio da infância, com 

brincadeiras, jogos e presentes”, afir-

mou.

 “Policiais Contra o Câncer Infantil” anima crianças na Santa Casa Farol

Agentes federais rasparam a cabeça como gesto de apoio às crianças que perdem os fios durante a quimioterapia









Planejamento entre equipes garantiu a participação de paciente internado na Santa Casa de Maceió em 

processo seletivo para doutorado no curso de História da Ufal



Gerson era um dos inscritos no pro-

cesso seletivo para a primeira turma em 

doutorado do Programa de Pós-Gradua-

ção em História da Ufal. Internado para 

dar continuidade ao tratamento contro 

um câncer, ele contou com o suporte e 

logística das equipes da Santa Casa de 

Maceió. 

“Para mim era um sonho, visto que eu 

sou da área, sou professor de História do 

Instituto Federal de Alagoas, e não tinha 

uma possibilidade de fazer o doutorado 

aqui, a não ser fora. Eu sou mestre em 

Educação, mas queria continuar minha 

trajetória acadêmica em História. Me sub-

meti a esse primeiro processo seletivo, em 

situação muito adversa, mas eu tive, aqui 

na Santa Casa, talvez em melhores con-










dições do que se eu estivesse em outro 

ambiente. O apoio aqui foi fundamental”, 

afirmou.

Para Telma Guimarães, esposa de Ger-

son, a Santa Casa tem um serviço huma-

nizado que dá oportunidade ao paciente 

oncológico de conseguir construir seus 

sonhos na dificuldade. “Agradecemos 

profundamente ao hospital e ao Serviço 

Social que nos apoiou. Estar doente não 

quer dizer que você esteja fora da sua 

existência, fora dos seus sonhos”, disse.









A
Santa Casa Nossa Senhora da 

Guia realizou, nos dias 25 e 26 de 

agosto, uma capacitação com 

profissionais da maternidade voltada à 

Política Nacional de Humanização do 

Luto Materno e Parental, instituída pela 

Lei nº 15.139/2025. A iniciativa marcou 

o início da implantação da nova legis-

lação, que estabelece diretrizes para o 

cuidado psicossocial de famílias que 

enfrentam perdas gestacionais, fetais 

ou neonatais.

O encontro teve como foco a discus-

são de protocolos assistenciais, mas 

também o fortalecimento de um olhar 

mais sensível e humanizado no atendi-

mento. “Discutimos os protocolos e cui-

dados que a lei determina, mas, sobre-

tudo, a importância de um olhar mais 

humanizado e cuidadoso para as mães 

e famílias que vivenciam a dor da perda”, 

destacou a psicóloga da unidade, Cibelle 

Araújo.

Referência em saúde materno-infan-

til, a Santa Casa Nossa Senhora da Guia 

já adota práticas alinhadas à nova polí-

tica, como internação em enfermarias 

separadas e acompanhamento psicoló-

gico desde a internação até a alta, além 

de apoio no momento de despedida do 

bebê, respeitando os limites e desejos de 

cada família. 

A ação reforça o compromisso da 

Santa Casa de Maceió com a humaniza-

ção da assistência, a qualificação contí-

nua das equipes e a adequação às polí-

ticas públicas voltadas ao cuidado inte-

gral de mães e famílias em situações de 

luto.













Profissionais de saúde da 

maternidade da Santa Casa 
Nossa Senhora da Guia 

receberam capacitação 
com foco na Política Nacional 

de Humanização do Luto 
Materno e Parental









C
oordenado pelo Serviço Social da 

Santa Casa de Maceió, o Projeto 

EscutAção completou 15 anos em 

2025 como uma importante iniciativa de 

acolhimento e escuta voltada aos acom-

panhantes de pacientes atendidos nas 

unidades SUS, dentro da linha oncológica 

da instituição. A ação promove encontros 

mensais com a participação da equipe 

multiprofissional, criando um espaço de 

diálogo, orientação e apoio emocional.

Durante as reuniões, profissionais de 

diferentes áreas são convidados para 

conduzir discussões sobre temas rele-

vantes ao cuidado integral. Em alusão à 

campanha Janeiro Branco, dedicada à 

conscientização sobre saúde mental, o 

Serviço de Psicologia participou de uma 

das edições, reforçando a importância do 

cuidado emocional para acompanhantes 

e familiares.

A iniciativa fortalece o compromisso 

da Santa Casa de Maceió com a huma-

nização do atendimento, ampliando o 

suporte oferecido não apenas aos pa-

cientes, mas também às pessoas que 

participam diretamente de sua jornada 

de tratamento



Com 15 anos de atividades, a iniciativa é um importante canal de acolhimento para os acompanhantes de pacientes das unidades SUS

O asistente social Felipe Bruno Castro durante 

encontro sobre o Joneiro Branco
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

D
urante o Outubro Rosa, profission-

ais da Santa Casa de Maceió par-

ticiparam de uma série de pa-

lestras educativas voltadas à prevenção 

e ao combate ao câncer, ampliando o 

alcance da campanha para além do 

ambiente hospitalar. A iniciativa foi fruto 

de parceria com a Rede Feminina de 

Combate ao Câncer e contemplou em-

presas e instituições públicas e sociais 

da capital.

A programação, realizada ao longo 

do mês, incluiu palestras conduzidas 

por enfermeiras da instituição, com 

abordagens sobre prevenção, diagnós-

tico precoce e tratamentos oncológicos. 

As atividades alcançam públicos diver-

sos, em locais como a Sococo, APAE, 

Construtora Unchôa, Presídio Feminino 

Santa Luzia, Polícia Federal e na TEU- 

Atipicamente Espaço Terapêutico, re-

forçando o papel da informação como 

ferramenta de cuidado.

Para a presidente da Rede Feminina 

de Combate ao Câncer, Vitória Basílio, 

a ação fortalece o compromisso com a 

conscientização.

Profissionais da Santa Casa de Maceió participaram de palestras educativas voltadas à prevenção e ao combate ao câncer

 











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

E
m alusão ao Dia Mundial do Rim, 

celebrado em 13 de março, a Santa 

Casa de Maceió realizou uma ação 

voltada à prevenção e ao diagnóstico 

precoce da doença renal crônica. A ini-

ciativa disponibilizou 200 exames gratui-

tos de dosagem de creatinina sérica para 

familiares de pacientes renais crônicos 

e colaboradores da instituição, além de 

aferição da pressão arterial e verificação 

da glicemia capilar.

A ação seguiu as diretrizes da campanha 

da Sociedade Brasileira de Nefrologia (SBN), 

que neste ano trouxe o tema “Seus rins estão 

ok?”. Os participantes receberam orientações 

sobre saúde renal e, em casos de alterações 

nos resultados, foram encaminhados para 

avaliação especializada.  

Além da atividade interna, a Santa Casa 

também integrou uma mobilização aberta ao 

público, realizada em parceria com a SBN 

Regional Alagoas, na orla da Ponta Verde. A 

iniciativa reforça o papel da instituição na 

promoção da saúde e na conscientização 

sobre os fatores de risco da doença renal, que 

muitas vezes evolui de forma silenciosa.

Até dezembro de 2025, o Serviço de 

Nefrologia da Santa Casa de Maceió acom-

panha cerca de 150 pacientes em he-

modiálise, majoritariamente pelo SUS, além 

de prestar assistência a pacientes internados 

e em consultas ambulatoriais. A unidade tam-

bém se destaca pela Residência em Nefrolo-

gia, pioneira em Alagoas, contribuindo para a 

formação de especialistas e para o fortale-

cimento da assistência nefrológica no estado.

Santa Casa de Maceió realizou 200 exames durante campanha “Seus rins estão ok?


 

 





 










 Top de amamentação, recurso que reforça o contato pele a pele entre mãe e filho logo após o parto



A
Santa Casa Nossa Senhora da 

Guia realizou, em agosto, uma 

programação especial em alusão 

à Semana Mundial do Aleitamento Ma-

terno. As ações envolveram puérperas, 

acompanhantes e equipes multiprofis-

sionais, com atividades educativas, 

orientações práticas e momentos de 

acolhimento.

Entre os destaques da programa-

ção esteve a introdução do top de 

amamentação, recurso que permite 

o contato pele a pele imediato após 

o parto, favorecendo o início precoce 

do aleitamento ainda na sala de 

parto. 

A programação também incluiu pa-

lestras para os profissionais de saúde 

e a apresentação do serviço municipal 

de coleta de leite humano, iniciativa 

estratégica para o cuidado de bebês 

prematuros e para a redução da mor-

talidade infantil. Atividades como a 

“Conversa de Corredor” e o “Posto de 

Conversa” promoveram escuta qualifi-

cada, acolhimento e troca de experiên-

cias com as mães internadas.

As ações integraram o conjunto de 

práticas exigidas pela Estratégia Hos-

pital Amigo da Criança, título do qual a 

unidade é detentora e que passa por 

processo de recertificação. 









 Equipe multiprofissional conheceu mais sobre o serviço municipal de coleta de leite humano

Marglene Oliveira, coordenadora da Saúde da Criança e do Adolescente do Aleitamento Materno de Maceió

Zara Moraes, supervisora de enfermagem da Santa Casa Nossa Senhora da Guia











A
Santa Casa de Maceió reforçou as 

ações da campanha Novembro 

Azul com a realização do 13º 

mutirão de consultas do Serviço de Uro-

logia, voltado à prevenção e ao diag-

nóstico precoce do câncer de próstata. 

A iniciativa atendeu 56 homens usuários 

do SUS, previamente cadastrados e com 

exame de PSA atualizado, em atividade 

realizada no Centro de Estudos Lourival 

de Melo Mota.

Além das avaliações clínicas, os pa-

cientes receberam orientações sobre 

prevenção, diagnóstico e tratamento, em 

um contexto de aumento da procura por 

assistência urológica no país. A ação in-

tegrou o esforço institucional de ampliar 

o acesso ao cuidado especializado e es-

timular a cultura da prevenção entre os 

homens.

A Santa Casa oferece uma linha com-

pleta de cuidado ao homem, que inclui 

consultas, exames laboratoriais e de ima-

gem, além de tratamentos modernos, 

como radioterapia e cirurgia robótica as-

sistida, garantindo mais segurança, re-

cuperação mais rápida e qualidade de 

vida aos pacientes.

O coordenador do Serviço de Urologia 

da Santa Casa de Maceió, Mário Ronalsa, 

destacou o impacto social do mutirão. 

A iniciativa contou ainda com a parti-

cipação da Liga Urológica Acadêmica da 

Uncisal (LUAU) e reforçou a importância 

da realização anual dos exames preven-

tivos, especialmente a partir dos 50 anos, 

ou dos 45 anos para homens com fatores 

de risco, como histórico familiar ou maior 

incidência da doença.

O urologista Mário Ronalsa (ao centro) com os alunos da Liga Urológica Acadêmica da Uncisal (LUAU)


 



















Prédio se consolidou como uma solução eficiente de estacionamento em uma das regiões mais movimentadas da capital

A
modernização da infraestrutura 

hospitalar é um dos pilares para 

garantir assistência qualificada, 

segura e eficiente. Ao longo de 2025, a 

Santa Casa de Maceió realizou investi-

mentos importantes voltados à amplia-

ção da capacidade de atendimento, à 

melhoria da experiência dos pacientes e 

ao fortalecimento das condições de tra-

balho das equipes assistenciais.

Entre as iniciativas implementadas 

estão a expansão de serviços especializa-

dos, a criação de novos espaços assisten-

ciais e a incorporação de estruturas que 

contribuem para maior agilidade no diag-

nóstico e no tratamento.












P
ensado para facilitar o acesso e 

trazer mais comodidade ao dia a 

dia de quem circula pela Santa 

Casa de Maceió, o Edifício-Garagem con-

solidou-se, ao longo de 2025, como uma 

solução eficiente de estacionamento em 

uma das regiões mais movimentadas da 

capital. A estrutura foi projetada para 

atender pacientes, acompanhantes, 

médicos e colaboradores, unindo con-

forto, organização e segurança.

Com capacidade para 420 veículos, o prédio 

possui distribuição funcional que otimiza o fluxo 

de veículos e garante praticidade aos usuários. 

No subsolo, são 97 vagas para carros e oito para 

motos. No térreo, o espaço dispõe de 70 lugares 

para carros e cinco para motos. 

Já o primeiro andar conta com 55 vagas 

para carros, enquanto o segundo andar 

oferece outras 65 espaços para estaciona-

mento. A cobertura concentra 80 vagas para 

carros, 27 para motos e um bicicletário com 

13 lugares, incentivando também o uso de 

meios de transporte alternativos.



Estrutura conta com 420 vagas distribuídas no subsolo, térreo, primeiro andar, segundo andar e cobertura

















A
Santa Casa Cardiovascular, 

situada no Centro de Maceió, 

passou por uma ampliação que 

fortalece o atendimento especiali-

zado oferecido pela instituição. Inau-

gurada em dezembro de 2025, a nova 

estrutura acrescentou três con-

sultórios, elevando para 14 o total de 

salas, além de uma recepção mais 

ampla e confortável, com capacidade 

para acolher cerca de 40 pacientes a 

mais, garantindo melhor organização 

e fluidez no atendimento.

A entrega do espaço contou com a bênção 

das instalações e marcou um avanço impor-

tante para pacientes e profissionais de saúde. 

O provedor da Santa Casa de Maceió, Humberto 

Gomes de Melo, destacou que a ampliação 

atende a uma necessidade real do dia a dia da 

unidade.



Padre Cícero Lenisvaldo abençoou as obras de ampliação do ambulatório

























Ampliação permite acolher até 150 pessoas em um ambiente renovado

 
 

Consultas e exames entre 

janeiro de novembro de 2025 .

Recepção ampliada para 

acolher com mais conforto









E
m dezembro de 2025, a Santa Casa 

Farol passou a contar com um 

Laboratório de Análises Clínicas 

próprio, ampliando a agilidade nos diag-

nósticos e fortalecendo o suporte aos 

serviços de UTI, Emergência, Oncologia 

e Internamento. A nova estrutura 

começou a funcionar atendendo inicial-

mente às demandas internas do hospital, 

com previsão de ampliação futura para 

o público em geral. A iniciativa atende a 

uma solicitação do corpo médico e às 

recomendações da Vigilância Sanitária.

O laboratório opera 24 horas por dia, com 

equipe especializada e tecnologia voltada à rea-

lização de exames de resposta rápida, funda-

mentais para decisões clínicas imediatas, es-

pecialmente em situações de urgência. Entre 

os serviços oferecidos estão exames do painel 

cardíaco e testes Point of Care, que contribuem 

para diagnósticos mais precisos e rápidos.

Durante a inauguração, o provedor da Santa 

Casa de Maceió, Humberto Gomes de Melo, des-

tacou a importância do investimento para o 

fortalecimento da assistência em saúde no 

estado.



Equipamento garante mais agilidade no diagnóstico e maior suporte 

aos serviços de UTI, Emergência, Oncologia e Internamento


















 Com tecnologia moderna, laboratório atende recomendação da Vigilância Sanitária

Profissionais qualificados compõem a equipe que realiza as análises clínicas









A
Santa Casa Farol incorporou a re-

alidade virtual ao atendimento de 

crianças em tratamento on-

cológico, reforçando o compromisso com 

a humanização do cuidado. A tecnologia, 

desenvolvida pela startup alagoana RV 

Saúde, passou a ser utilizada durante 

procedimentos como a coleta de sangue, 

com o objetivo de reduzir o medo, a an-

siedade e o desconforto dos pequenos 

pacientes.

Por meio de óculos de realidade virtual, as 

crianças são envolvidas em ambientes lúdicos 

e interativos, com histórias e desenhos que aju-

dam a desviar a atenção do procedimento, tor-

nando o momento mais leve e acolhedor.

Segundo a supervisora de enfermagem da 

unidade, Isabella Alencar, a iniciativa contribui 

diretamente para a qualidade do atendimento. 

“O serviço de oncologia pediátrica da Santa 

Casa Farol recebe crianças que enfrentam roti-

nas difíceis, muitas vezes marcadas por pro-

cedimentos invasivos. A realidade virtual cria 

uma sensação de bem-estar e segurança, co-

laborando para um cuidado mais humanizado”, 

destacou.

A ação integra um conjunto de práticas vol-

tadas à melhoria da experiência do paciente, 

iniciada em 2024, quando a tecnologia passou a 

fazer parte das etapas do exame de ressonância 

magnética na sede da Santa Casa de Maceió.

Criança se distrai e relaxa enquanto passa por procedimento de coleta de sangue








 
 



 















E
m 2025, a Santa Casa de Maceió 

ampliou e fortaleceu o atendimento 

em pneumologia com a implan-

tação de um serviço especializado, es-

truturado para oferecer assistência inte-

gral a pacientes com doenças respi-

ratórias e também àqueles que buscam 

melhorar a saúde pulmonar. A iniciativa 

reúne uma equipe formada por quatro 

pneumologistas, com atuação integrada, 

foco no cuidado humanizado e acesso a 

exames de alta precisão.

Com funcionamento todos os dias da 

semana, o serviço garante acompanhamento 

contínuo dos pacientes internados e mantém 

a assistência após a alta, por meio de ambu-

latórios e consultórios. O modelo permite que 

cada especialista atue de forma complementar, 

de acordo com sua subespecialidade, assegu-

rando um cuidado mais completo e resolutivo.

Além do atendimento hospitalar, a 

assistência se estende para além das 

unidades da instituição. Pacientes idosos, 

acamados ou com dificuldade de loco-



Grupo tem quatro especialistas, exames de alta precisão e técnicos especializados









Laboratório de Função Pulmonar é o único do estado com pletismografia

 




  
 


moção podem ser atendidos em domi-

cílio, e o serviço também disponibiliza 

consultas por telemedicina, ampliando 

o acesso e a continuidade do cuidado.

Outro avanço importante é a possibilidade 

de internação diretamente pela pneumologia, 

prática ainda pouco comum em Alagoas, mas 

já consolidada em outros estados. A mudança 

contribui para maior agilidade no diagnóstico 

e no tratamento de pacientes com quadros 

respiratórios, especialmente diante do au-

mento da demanda observado após a pan-

demia.

A estrutura do serviço é reforçada pelo 

Laboratório de Função Pulmonar da Santa 

Casa de Maceió, o único no estado a realizar 

a pletismografia, exame completo de ava-

liação pulmonar. O espaço também oferece 

espirometria e teste de caminhada, com a 

ergoespirometria em fase de implantação. 

Os exames auxiliam tanto no acompanha-

mento de doenças quanto na avaliação pre-

ventiva de pessoas fisicamente ativas, con-

tribuindo para a promoção da saúde e a 

segurança na prática de exercícios.









Exames auxiliam no acompanhamento de doenças e na avaliação preventiva de pessoas fisicamente ativas









O
Centro de Tratamento de Doenças 

Autoimunes e de Terapia Ambula-

torial Assistida, fruto de parceria 

com as empresas pernambucanas Au-

toimune e Domu, foi aberto em abril para 

oferecer tratamentos infusionais para 

pacientes com doenças autoimunes e 

outras condições que exigem acompa-

nhamento especializado.

Instalado na Rua Dias Cabral, onde funcio-

nava o antigo Centro de Oncologia para pacien-

tes particulares e de planos de saúde, o espaço 

conta com ambiente exclusivo, estrutura mo-

derna e equipe multiprofissional preparada 

para garantir acolhimento individualizado e 

segurança durante todo o tratamento.



Tratamento é realizado com supervisão multidisciplinar

Serviço reforça atendimento a pacientes com doenças como lúpus e depressão









Na unidade são realizados procedimentos 

infusionais para o tratamento de diversas 

doenças, como artrite reumatoide, lúpus, es-

clerose múltipla, doença de Crohn, psoríase, 

osteoporose e espondilite anquilosante, entre 

outras. Também são administrados medica-

mentos de uso restrito em ambiente hospi-

talar para pacientes com transtornos de 

humor, sempre com acompanhamento 

médico e supervisão multidisciplinar.

Durante todo o período de infusão, os pa-

cientes contam com médicos e enfermeiros 

capacitados para a realização dos procedi-

mentos e para o monitoramento de possíveis 

intercorrências, assegurando um cuidado 

contínuo e humanizado.

A inauguração recebeu a benção do 

capelão da Santa Casa de Maceió e contou 

com a presença da diretoria do hospital e 

parceiros institucionais.









Annapaula Leôncio, diretora executiva da Rede Autoimune, e o cirurgião 
Manoel Álvaro, responsável pela Domu e Autoimune em Alagoas









E
m fevereiro, a Santa Casa de Ma-

ceió formou 35 novos médicos es-

pecialistas durante a solenidade da 

19ª turma do Programa de Residência 

Médica (PRM) da instituição, realizada no 

Jatiúca Hotel & Resort. 

Com duas décadas de atuação, o 

PRM da Santa Casa já certificou 333 

médicos, consolidando-se como um 

dos principais centros formadores do 

estado. Nesta edição, foram concluídas 

residências em áreas estratégicas 

como Anestesiologia, Cardiologia, 

Cirurgia Geral, Clínica Médica, Geriatria, 

Ginecologia e Obstetrícia, Medicina 

Intensiva, Oncologia Clínica e Pediátrica, 

Pediatria, Radiologia, entre outras 

especialidades.

A
formação de profissionais de 

saúde sempre fez parte da missão 

institucional da Santa Casa de Ma-

ceió. Ao longo de sua trajetória, o hospital 

consolidou-se como um espaço de en-

sino e aprendizado, contribuindo para o 

desenvolvimento da medicina e para a 

qualificação de profissionais que atuam 

em Alagoas e em diversas regiões do país.

Por meio de programas de residência 

médica, cursos, seminários e atividades científi-

cas, a instituição promove a atualização cons-

tante das equipes e estimula a produção de 

conhecimento.



Santa Casa de Maceió formou a 19ª turma do seu Programa da Residência Médica











Atualmente, a Santa Casa de Maceió conta 

com 22 programas de residência médica recon-

hecidos pela Comissão Nacional de Residência 

Médica (CNRM) e mantém 87 médicos resi-

dentes em formação. 

Para a gerente da Divisão de Ensino e 

Pesquisa, Alayde Rivera, a formação de espe-

cialistas em um cenário de expansão dos cursos 

de Medicina no país tem um significado ainda 

maior. “Formar 35 especialistas representa um 

ganho imensurável para a sociedade, especial-

mente quando se trata de uma instituição de 

excelência como a Santa Casa”, afirmou.

A solenidade também teve um significado 

especial com a formação da primeira residente 

em Oncologia Pediátrica da instituição. O evento 

reuniu ainda representantes da Mesa Adminis-

trativa, da Comissão de Residência Médica 

(COREME) e do Conselho Regional de Medicina 

de Alagoas (Cremal), reforçando o reconheci-

mento institucional da importância do pro-

grama.








Em duas décadas, Programa de Residência Médica da instituição certificou 333 médicos









A
obra “2013 a 2024 – A década em 

que a Santa Casa de Misericórdia 

de Maceió se renovou como 

referência em ensino hospitalar” reúne 

os principais marcos da última década 

na formação acadêmica, produção 

científica e atividades de extensão da 

instituição. Organizado pela Divisão de 

Ensino e Pesquisa, o livro conta com 93 

páginas ilustradas e apresenta uma lei-

tura dinâmica sobre a evolução do ensino 

hospitalar no período.

O livro consolida o fortalecimento da 

Santa Casa como hospital de ensino, 

destacando a ampliação do Programa de 

Residência Médica, atualmente com 22 

especialidades, a expansão dos campos 

de estágio, o avanço das parcerias com 

instituições de ensino superior e os 

investimentos em inovação, pesquisa 

clínica e educação continuada. Ele 

também resgata o reconhecimento do 

hospital, em 2013, pelos Ministérios da 

Saúde e da Educação.

Para a gerente de Ensino e Pesquisa, 

Alayde Rivera, o registro sistemático das 

atividades foi essencial para a construção 

do material. “Desde o início da organização 

dos processos internos, criamos o hábito 

de documentar tudo. Isso facilitou reunir 

memórias, dados e experiências para 

transformar em livro”, destacou.



Divisão de Ensino e Pesquisa lançou livro que celebra uma década de avanços da Santa Casa de Maceió









O diretor médico da Santa Casa de Maceió, 

Artur Gomes Neto, ressaltou o papel estratégico 

da Divisão de Ensino e Pesquisa no crescimento 

institucional. “Esses dez anos ficam registrados 

como um legado importante para a instituição, 

que segue crescendo e sendo reconhecida pela 

qualidade da assistência e pela contribuição à 

pesquisa”, afirmou.

Além de valorizar a memória institucional, 

a publicação evidencia o uso de novas 

metodologias de ensino, como recursos 

digitais, simulações realísticas e práticas 

inovadoras adotadas ao longo da década, 

inclusive durante a pandemia da Covid-19. 

O lançamento reuniu gestores, docentes e 

parceiros acadêmicos.








Obra reúne marcos da última década na formação acadêmica na instituição









C
om dois processos de seleção de 

estagiários não obrigatório abertos 

ao longo de 2025, um em julho e 

o outro em outubro, estudantes de 19 

áreas administrativas e da saúde partic-

iparam das provas do processo seletivo 

dos estágios não obrigatórios 2025/2026. 

Ao todo, 358 candidatos disputaram 87 

vagas, sendo cinco destinadas a pessoas 

com deficiência (PcD).

As oportunidades abrangeram cursos 

das áreas assistencial, técnica e admi-

nistrativa, como Biomedicina, Enferma-

gem, Farmácia, Fisioterapia, Nutrição, 

Psicologia, Serviço Social, Tecnologia da 

Informação, Radiologia, Administração, 

entre outros. Os editais estabeleceram 

critérios específicos para o curso de Fi-

sioterapia, cuja inscrição depende de 

validação da instituição de ensino, além 

de prever que vagas reservadas a PcD 

não preenchidas sejam redistribuídas 

para ampla concorrência.

O processo seletivo foi conduzido pela 

Divisão de Ensino e Pesquisa (DEP), com 

o apoio das demais gerências e dos ser-

viços responsáveis pelo acompanha-

mento dos estagiários.



Oportunidaes abrageram cursos das áreas assistencial, técnica e administrativa









 Encontro reuniu enfermeiros e técnicos de enfermagem de várias unidades do complexo hospitalar

E
m maio, a Santa Casa de Maceió 

promoveu uma programação 

especial em homenagem ao Dia 

Internacional do Enfermeiro e ao Dia 

do Técnico de Enfermagem, reunindo 

profissionais que atuam diretamente 

no cuidado diário com os pacientes. O 

evento, intitulado Dia da Enfermagem, 

teve como mote “Cada dia é uma 

oportunidade de fazer a diferença na 

vida de alguém” e celebrou o compro-

misso, a sensibilidade e a dedicação 

das equipes.

A gestora de Enfermagem, Daniela 

Broad, destacou o papel essencial da ca-

tegoria na rotina hospitalar. “Quando a 

gente olha para o outro como se fosse 

nosso, a entrega é completamente dife-

rente”, afirmou, ao ressaltar que a enfer-

magem é a única área presente 24 horas 

por dia junto ao paciente, integrando e 

apoiando todas as demais profissões da 

saúde.

A programação incluiu relatos emocio-

nantes de colaboradoras, como o da téc-

nica de enfermagem Cícera Rejane da 

Silva, há 13 anos na instituição. “Quero ser 

um pouco de cada profissional que conheci 

aqui. Foi um dia muito especial, que mos-

trou que nós somos especiais”, relatou.

O encontro contou ainda com a pa-

lestra “A sua história importa!”, conduzida 

pela gestora de Humanização, Taciana 

Amorim, que abordou o sentimento de 

pertencimento e promoveu uma dinâ-

mica interativa com os participantes, 

reforçando a importância do cuidado 

também com quem cuida.

Momentos de descontração marca-

ram o evento, com a participação do 

comediante Podderosa, além da entrega 

de homenagens a profissionais que se 

destacaram e aos veteranos da enfer-

magem da instituição. A programação 

foi encerrada com coffee-break e sor-

teio de brindes.











Mesa redonda mediada pela psicóloga Kelly Costa

O
Serviço de Psicologia da Santa 

Casa de Maceió realizou um 

simpósio multiprofissional voltado 

ao debate sobre o manejo clínico de pa-

cientes psiquiátricos em hospital geral. 

O encontro, sediado no Centro de Estudos 

da instituição, reuniu médicos, psicólo-

gos, assistentes sociais e profissionais 

de enfermagem, promovendo uma re-

flexão integrada sobre os desafios cres-

centes da saúde mental no ambiente 

hospitalar.

A abertura contou com a participação 

do provedor Humberto Gomes de Melo e 

da coordenadora do Serviço de Psicolo-

gia, Thaysa Alencar, que destacou a im-

portância da atuação conjunta das equi-

pes diante do aumento de pacientes 

com demandas psiquiátricas associa-

das a quadros clínicos. “Precisamos 

fortalecer nossa prática diante desses 

pacientes e manter o compromisso ético 

com todos. Eles também adoecem e 

precisam ser acolhidos com a mesma 











Evento contou com a participação de médicos, psicólogos, assistentes sociais e profissionais de enfermagem

atenção clínica que qualquer outro pa-

ciente”, afirmou.

A programação incluiu palestra da 

psiquiatra Layla Paiva e uma mesa-re-

donda mediada pela psicóloga Kelly 

Costa, com a participação de profissio-

nais de diferentes áreas, que comparti-

lharam experiências e estratégias de 

cuidado integrado. Para a mediadora, “o 

paciente não traz apenas o diagnóstico 

que o leva ao hospital, mas toda a sua 

história de vida”, reforçando a importância 

do trabalho em equipe.

O simpósio foi encerrado pela psicó-

loga Dayse Santos Costa, que ressaltou 

a necessidade de protocolos mais huma-

nizados e de uma atuação livre de estig-

mas no cuidado em saúde mental, for-

talecendo práticas clínicas mais acolhe-

doras e qualificadas.




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

A
Santa Casa de Maceió comemo-

rou, em 13 de outubro, o Dia do 

Fisioterapeuta e do Terapeuta 

Ocupacional com uma programação es-

pecial voltada à integração, troca de ex-

periências e valorização do cuidado mul-

tidisciplinar. A ação ocorreu durante um 

encontro do Grupo de Envelhecimento 

Ativo da instituição e reuniu profissionais 

do hospital e da Fisiocoop, em um mo-

mento de aprendizado e interação com 

o público idoso.

A atividade destacou o papel da fisio-

terapia e da terapia ocupacional na pro-

moção da saúde, na reabilitação e na 

melhoria da qualidade de vida, especial-

mente entre pessoas com mais de 60 

anos, que participaram de dinâmicas 

voltadas ao movimento, à funcionalidade 

e aos hábitos saudáveis.

Para a fisioterapeuta Fabrícia Jannine 

Torres Araújo, coordenadora do Núcleo de 

Reabilitação e Segurança do Paciente, a 

iniciativa fortalece a rede de cuidado. 



Data foi marcada por dinâmicas entre profissionais da instituição 
e da Fisiocoop com alunos do Grupo de Envelhecimento Ativo


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 
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

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A
sustentabilidade tornou-se um 

tema cada vez mais presente na 

gestão hospitalar contemporânea. 

Além da assistência à saúde, as institui-

ções são chamadas a desenvolver práti-

cas responsáveis no uso de recursos 

naturais e na gestão de resíduos. Atenta 

a essa realidade, a Santa Casa de Maceió 

tem adotado iniciativas voltadas à preser-

vação ambiental, ao uso racional de re-

cursos e à promoção de práticas susten-

táveis em suas unidades.



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E
m 2025, foram plantadas 66 

mudas de árvores por pacientes 

que concluíram o tratamento 

oncológico na Santa Casa de Maceió. 

O número reforça o alcance do Projeto 

Vencer, que completou quatro anos 

consolidado como uma iniciativa de 

humanização e acolhimento.

Criada em 2021, a ação marca o 

encerramento da quimioterapia com 

visitas ao Zoo Parque Pedro Nardelli, 

mantido pelo Instituto para a Preser-

vação da Mata Atlântica (IPMA). A pro-

posta transforma a alta médica em um 

momento simbólico de celebração e 

esperança, em contato com a natu-

reza e com relatos de superação, con-

forme destaca a gestora da Linha On-

cológica, Aishá Gois.

O Zoo Parque, voltado à educação 

ambiental, surgiu a partir das ações de 

preservação do mutum-de-Alagoas, 

ave endêmica reintroduzida no estado 

em 2019. Para o presidente do IPMA, 

Fernando Pinto, a parceria com a 

Santa Casa agregou dimensão social 

ao espaço, ao integrar a experiência 

de pacientes que participam do plantio 

como símbolo de continuidade da vida.

O Bosque Vencer, área destinada a 

essa ação, tornou-se um dos marcos 

do parque, reunindo 336 árvores cul-

tivadas por pacientes que superaram 

o câncer.



Bosque Vencer reúne 336 árvores cultivadas por pacientes que encerraram o tratamento contra o câncer
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

Instituição utiliza ferramentas de controle e monitoramento do consumo e abastecimento interno

Bacias com sistema de duplo acionamento,

O
Setor de Engenharia Hospitalar é 

responsável pelo acompanham-

ento contínuo das instalações hi-

dráulicas, adotando medidas preventivas 

e corretivas para garantir o bom funcio-

namento da rede. O setor utiliza ferra-

mentas de controle e monitoramento do 

consumo e do abastecimento interno, o 

que permite identificar e corrigir rapida-

mente eventuais problemas, como va-

zamentos, evitando perdas e desper-

dícios.

Entre as ações permanentes voltadas 

ao controle e ao uso racional da água, 

destaca-se o uso de torneiras com sis-

tema de acionamento hidromecânico, 

que funcionam por meio de leve pressão 

manual e possuem fechamento automá-

tico temporizado com arejador. 

O mecanismo, além de reduzir o 

consumo de água, também evita res-

pingos e contribui para melhores con-

dições de higiene nos ambientes assis-

tenciais.

Nas áreas sanitárias, a instituição vem 

adotando bacias com sistema de duplo 

acionamento, tecnologia que permite ao 

usuário escolher o volume de água utili-

zado na descarga, adequando o consumo 

à necessidade de uso.


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

A
o realizar o processo de arren-

damento de uma usina fotovol-

taica, a Santa Casa de Maceió 

alcançou, em 2025, uma redução 

aproximada de R$ 128.242,72 nos cus-

tos com energia elétrica. A iniciativa 

também reforça o compromisso da 

instituição com a responsabilidade am-

biental, ao investir em uma fonte limpa 

e inesgotável, que não emite gases de 

efeito estufa (GEE) durante o funciona-

mento e contribui para o combate ao 

aquecimento global.

Considerada uma das matrizes mais 

sustentáveis do mundo, a energia solar 

não depende de matérias-primas escas-

sas na natureza. A tecnologia fotovoltaica 

também contribui para a redução da po-

luição sonora, já que opera de forma si-

lenciosa e discreta, sem gerar ruídos.



 









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

P
rimeiro hospital de Alagoas a ad-

otar um compactador com capaci-

dade para acondicionar até 17 m³ 

de resíduos comuns, a Santa Casa de 

Maceió ampliou o cuidado com o meio 

ambiente e reforçou a segurança no ar-

mazenamento temporário e no trans-

porte desse material.

Implantado em 2024, o equipamento 

atende às exigências da NR 12 (A NR2), 

norma que trata da segurança no traba-

lho em máquinas e equipamentos. A di-

retriz estabelece medidas de proteção 

para garantir a integridade física dos tra-

balhadores, desde a fase de projeto até 

a utilização dos equipamentos, incluindo 

fabricação, importação, comercialização 

e exposição.

A coleta dos resíduos é realizada três 

vezes por semana, com média de 30 to-

neladas de resíduos comuns recolhidas 

semanalmente.

Santa Casa de Maceió utiliza compactador com capacidade para acondicionar até 17m³ de resíduos comuns

Equipamentos ampliaram o cuidado da instituição com o meio ambiente


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
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